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Rede Feminina de 
Combate ao Câncer 
é homenageada

Tigrinhos promove 
Campanha da Saúde 
Integral do homem

laudo aponta 
irregularidades no Minha 
Casa, Nosso Sonho 

Dia Internacional do Cooperativismo 
é comemorado hoje
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PÁgINA 26

CADERNO ESPECIAl 

Ato lembrou os 20 anos da entidade em 
Maravilha e o importante trabalho feito 
pelas voluntárias no município

Abertura foi realizada na quarta-
feira (28), com caminhada e desfile 
de máquinas agrícolas e benção de 
veículos 

Comissão de fiscalização divulgou o 
resultado de laudo técnico sobre as 
casas que estão sendo construídas no 
loteamento  

Em Cunha Porã a programação ocorre na Praça da Bandeira, a partir das 
13h30. A iniciativa é organizada pelo Movimento de Intercooperação 
das Cooperativas Auriverde, Aurora, Ceraçá, Sicoob e Sicredi, 
quando são oferecidos serviços de aferição de pressão arterial, 
solicitação de mamografias, testes rápidos de DST, Hepatite B e 
C, VDRL e HIV e verificação de peso e altura com cálculo do IMC 

PÁgINA 6

O motivo teria sido um curto-circuito que desligou o quadro de comando da 
bomba do poço profundo, responsável por 30% do abastecimento da Casan

População reclama de um 
problema que persiste 
há anos em Maravilha

SEM ÁguA

Carine Arenhardt/O Líder

Arquivo/O Líder
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PAgAMENTOS
O presidente da República, Michel Temer, sancionou, na segunda-fei-

ra (26), a lei que autoriza a diferenciação de preço de acordo com o méto-
do de pagamento. A norma permite que os comerciantes cobrem um pre-
ço diferente caso o serviço seja pago à vista ou no cartão de crédito ou 
débito. “Quero salientar que, se eu tivesse que sintetizar os frutos des-
ta nova lei, eu diria que há três dimensões que ilustram bem o seu alcan-
ce”, explicou o presidente. “É uma lei que promove a justiça social, que ga-
rante a transparência e que protege o consumidor”, completou. Para o 
presidente, a lei garante mais justiça social, porque, no Brasil, as pesso-
as mais pobres não têm cartão de crédito. “Os menos favorecidos (...) pa-
gavam mais do que precisavam pagar e pagavam mais não porque o real 
valor do produto fosse mais alto, pagavam mais para que aqueles que 
têm cartão de crédito pudessem usá-lo nas suas compras”, afirmou.

Marcos Santos/USP Imagens

18º Prêmio Adjori de 
Jornalismo - Troféu Luiz 
Henrique da Silveira

Estamos em Florianópolis disputan-
do o 18º Premio Adjori de Jornalismo. 
Nós, como em edições anteriores, esta-
mos participando com nossos dois jornais, 
O Líder de Maravilha e O Líder de São Mi-
guel do Oeste, apresentando e disputan-
do com vários trabalhos jornalísticos do 
ano 2016. Estamos honrando a região, mos-
trando a força de nossa mídia impressa, e 
quiçá consigamos prêmios como os con-
quistados nas edições anteriores, promo-
vida pela nossa Associação de Jornais do 
Estado de Santa Catarina. Na próxima edi-
ção estaremos divulgando os resultados.

Agência Adjori

POBRE CONCEITO
O presidente da Câmara dos Deputados, 

Rodrigo Maia (DEMRJ), recebeu, em seu ga-
binete como parlamentar, um envelope con-
tendo detritos fecais. O caso do envelope 
com fezes está sendo investigado pela Polí-
cia Legislativa da Câmara. Outros deputa-
dos teriam recebido envelopes semelhantes 
em seus gabinetes. Na ocorrência, a Polí-
cia identificou um remetente falso e registrou 
o conteúdo como “fezes”. Os policiais apu-
ram de que agência dos Correios o envelo-
pe foi despachado e se é possível identificar 
o remetente. Eles buscam imagens de câme-
ras de segurança para identificar o suspeito.

ME AJUDA A TE AJUDAR

Foi uma boa vitória da reforma trabalhis-
ta na CCJ e votação favorável em plenário não é 
o que o governo queria. Fica difícil esperar que 
se avance na Previdência – mesmo a aprova-
ção da idade mínima parece um sonho ambicio-
so, enquanto a base vai se esfarelando ao redor 
de Temer. Até a PF parece disposta a se apro-
veitar do inferno astral do Bela Lugosi Tupini-
quim – a suspensão de emissão de passaportes 
por “falta de verba” parece retaliação pelo en-
xugamento do orçamento da entidade – cada 
passaporte emitido custa R$ 257,25 e, imagi-
no, o pagamento da GRU deveria cobrir os cus-
tos de emissão. Mas quando se tem teto de vidro 
e conversa gravada, fica fácil tirar uma casqui-
nha. Quem sofre são os mesmos de sempre: 
o povo brasileiro, que, querendo ou não, ele-
geu todo mundo que está ali. É como o cara que 
todo dia reza pedindo a “graça” dos milhões da 
Mega-Sena. Depois de meses de reza sem re-
sultado, perde a fé e começa a excomungar seu 
santinho preferido. O santo se revolta e rebate: 
“Você podia ao menos jogar na loteria, amigo”.

Marcelo Camargo/ABr

BOLSONARO

O combativo e durão deputado Jair Bolsona-
ro respondeu a uma provocação de Lula quan-
do chamou o exército de Stédile. A resposta não 
poderia ser outra: “O vagabundo do Stédile não 
tem exército, não. Exército aqui só o de Caxias. 
Ousem roubar a nossa liberdade que vocês ve-
rão o troco que o Exército dará para vocês”...

TEMER E ZORRO

Um dos defensores do governo Temer, 
deputado Carlos Marun (PMDB), afirmou 
ser mais fácil o sargento Garcia prender o 

Zorro do que Temer ser derruba-
do por uma denúncia como a 

que foi apresentada. Con-
siderando a situação ju-

rídica de parte da Câ-
mara, pelo menos por 
enquanto, o deputa-

do está repleto de razão!
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LIÇÕES DE VIDA
Você não deve cair na tentação de usar suas ações 
samaritanas como ferramenta de promoção pessoal. 
o efeito é exatamente o contrário do esperado.

Bom fim de semana!

NOVO CONSELHO-DIRETOR

Assume na quinta-feira (6) o novo conselho-diretor do Rotary Club de Ma-
ravilha, para a gestão 2017/2018, e que terá na presidência o rotariano Jair Shos-
sler. O evento será nas dependências da Cantina Italiana, cujo convite agrade-
cemos e estaremos representados. Desejamos aos companheiros que assumem 
a diretoria deste clube de serviço uma profícua gestão e parabenizamos aos 
companheiros que entregam seus cargos, pois tiveram uma gestão exitosa!

Novamente estamos privados do fornecimento regular de água. Imprescindível para 
qualquer ser humano, e nós aqui em Maravilha, volta e meia voltamos a rever a velha no-
vela... Sinceramente achamos que deve haver um basta nesse problema. Afinal, Maravilha 
cresce a passos largos e em determinados quesitos estamos na idade da pedra lascada.

A NOVElA DE MARAVIlhA

A VIDA CONTINUA

Primavera, verão, outono, inverno…
Otimismo, euforia, pânico, de-

pressão, alívio, otimismo.
Moro divulgou os áudios, nomea-

ção de Lula foi barrada no STF e o res-
to... O resto é história. Temer se agarra ao 
cargo, reformas empacadas; Janot vai es-
tabelecendo o ritmo das denúncias para 
sangrar o governo e os “aliados” do go-
verno já começam a sinalizar que Temer 
terá que soltar a caneta se quiser ter a de-
núncia contra si barrada na Câmara.

Tá bonito?
Não, nem de longe.
Mas isso não quer dizer que 

vai ficar feio pra sempre.
A solução existe e está a caminho.
Só não dá pra enxergar, por enquanto.

SAQUES EM BANCO 
COM NOVAS REGRAS

Será necessária uma antecedên-
cia de três dias, caso o cliente da institui-
ção bancária queira fazer a retirada de 
R$ 50 mil ou mais. Foi editada uma circu-
lar com essa determinação. As novas re-
gras entram em vigor em 180 dias. Atual-
mente o cliente deve entrar em contato 
com o banco com um dia de antecedên-
cia para retirar valores iguais ou superiores 
a R$ 100 mil. São medidas para combater 
a corrupção, ou ao menos dificultar.

deseQUiLiBRado

Em mais uma demonstração de au-
mento do acirramento político em tor-
no das ações que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva responde no âmbito da Ope-
ração Lava-Jato, o presidente do PT do Rio 
divulgou, na segunda-feira (26), uma nota 
em que prega “confronto popular aberto 
nas ruas” em caso de condenação do pe-
tista pelo juiz federal Sérgio Moro. Inci-
tar a guerra é crime. Esse dirigente não tem 
equilíbrio, nem discernimento do que é 
certo e o que é errado para dirigir um par-
tido político. Pobres de seus seguidores...

PaSSaPOrTES SUSPENSOS

A Polícia Federal suspendeu a emis-
são de novos passaportes desde terça-feira 
(27). Em nota, a PF informou que a medi-
da é resultado da “insuficiência do orça-
mento destinado às atividades de contro-
le migratório e emissão de documentos de 
viagem”. O agendamento on-line do servi-
ço e o atendimento nos postos da PF vão 
continuar funcionando, mas não há pre-
visão para confecção e entrega dos novos 
passaportes que forem solicitados. Quem 
solicitou os passaportes até dia 27 rece-
berá o documento normalmente. Somen-
te serão emitidos os passaportes de emergên-
cia, ou seja, para situações que necessitem do 
documento de viagem e não possam compro-
vadamente esperar o prazo normal de con-
fecção e entrega do passaporte, como motivos 
de saúde, trabalho ou catástrofes naturais, por 
exemplo. Não é permitida a emissão de passa-
porte de emergência para viagens a turismo.

Carine Arenhardt/O Líder

lUlA SerÁ o PrÓXimo?

Com a condenação de Antônio Palocci, por decisão do juiz Sérgio Moro, to-
das as atenções estão para ouvir a sentença do ex-presidente Lula, no caso trí-
plex de Guarujá. Os possíveis recursos serão julgados pelo TRF4 em Porto Alegre. É 
aguardar para ver. Duas correntes: aqueles que querem sua condenação e outros a 
absolvição, o que, convenhamos, é quase impossível. Segundo a revista Isto é, Lula 
deverá ser condenado a 22 anos de prisão. “Se tiver uma decisão que não 
seja a minha inocência, quero dizer que não vale a pena ser hones-
to neste país”, Luiz Inácio Lula da Silva, ex-presidente da República.

http://www.pf.gov.br/servicos-pf/passaporte
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Ao refletir sobre quanto o trabalho 
ocupa em grande parte da vida, é possível 
perceber que as pessoas passam, em mé-
dia, oito horas por dia, durante cinco dias 
por semana, ou até muito mais tempo de-
dicando toda a atenção, energia e ideias à 
determinada função.

Quando essa dedicação se torna obri-
gação, ela passa a ser um peso. Nesse caso, 
vale a pena refletir sobre o que se gosta e 
deseja realizar, afinal é muito tempo inves-
tido no trabalho para que ele seja simples-
mente descartado quando acaba o expe-
diente. É fundamental a busca por aquilo 
que motiva e cativa, mesmo que as coisas 
não aconteçam no ritmo e da maneira que 
se deseja.

Com certeza, fazer uma reflexão so-
bre o tema “paixão pelo que faz” é um pou-
co mais complexo e profundo do que pa-
rece, já que o desemprego continua sendo 
um problema no Brasil. Porém, se for espe-
rar para agir até que todas as condições es-

tejam ideais, você nunca irá atrás dos seus 
sonhos e daquilo que realmente trará rea-
lização.

O trabalho dos sonhos nem sempre é 
possível de imediato, mas isso não significa 
que é preciso desistir dele ou deixar de de-
monstrar talento em outros trabalhos, pois 
eles fazem crescer e aperfeiçoar habilida-
des para chegar cada vez mais próximo à 
profissão desejada. Podem existir momen-
tos em que é preciso tempo para amadure-
cer e fortalecer o autoconhecimento, além 
de sabedoria e humildade para trilhar o ca-
minho e subir cada degrau necessário.

Até a profissão dos sonhos possui as-
pectos repetitivos, estressantes, muitas ve-
zes chatos e pouco divertidos. Por isso, 
a reflexão sobre o amor pela carreira vai 
além do trabalho ideal e perfeito. Lem-
bre-se, qualquer emprego pode dar satisfa-
ção, aprendizado e promover o crescimen-
to, mesmo que não seja aquele o almejado. 
O importante é se dedicar, aprender e com-

preender que as experiências profissionais 
fazem parte do caminho para chegar ao 
propósito maior.

É importante entender que a paixão, 
no seu significado geral, é um sentimento 
profundo que te impulsiona a definir ob-
jetivos desafiadores e a usar a criatividade 
para atingi-los, determinando as transfor-
mações que se deseja, seja no trabalho atu-
al ou na busca da carreira que mais expres-
sa nossas potencialidades e talentos.

 Apaixone-se todos os dias pelo que 
você faz. Olhe para o objetivo e não para os 
obstáculos. Dessa forma, encurtará o cami-
nho entre o sonho e a realidade e poderá 
fazer plenamente tudo aquilo que ama.

 
Eduardo Shinyashiki, palestran-

te, consultor organizacional, conferencis-
ta nacional e internacional, especialista 
em Desenvolvimento das Competências 
de Liderança aplicadas à Administração 
e Educação e mestre em neuropsicologia

O quE quERO, O quE quEREM

Provavelmente este é o melhor e mais simples (sempre 
o mais simples é melhor do que o complexo) conselho sobre 
empreendedorismo (e marketing) que eu já ouvi:

“Venda algo que as pessoas queiram comprar.” 
Pode parecer óbvio, mas não é. Um exemplo: se eu ten-

tar vender uma consultoria em inovação, é grande a chance 
de você não saber exatamente o que eu vou entregar. O que 
é inovação? Qual problema vamos resolver? Provavelmen-
te vou ter que explicar antes. Eu vou ter um esforço grande 
para demonstrar o valor daquilo que eu faço – já que você 
não sabe bem como funciona. E eu não sei se você vai que-
rer me ouvir.

No entanto, eu posso falar que eu vendo uma palestra 
de uma hora para motivar a sua equipe. Você sabe do que 
se trata. Já viu isso antes. Eu não preciso educar você sobre 
o que é uma palestra motivacional – mesmo eu entregando 
algo bem diferente da mensagem motivacional que você já 
ouviu por aí.

Esse é o ponto: eu posso fazer algo diferente, ousado, 
novo: mas se eu estou começando, é melhor que isso se en-
quadre em algo que o cliente já conhece. Se eu fabrico pão, 
posso criar uma receita com 17 grãos – ainda assim você 
sabe o que é, para que serve. No entanto, se o meu produto 
for babaganuche, vou ter que me explicar bastante.

A não ser que você venda para um público específico, 
que já sabe do que você está falando. Mas daí vem a pergun-
ta crucial: esse público específico forma um mercado gran-
de o suficiente para manter seu novo negócio?

Nesse cenário complexo, empreendedores ainda me 
abordam com as seguintes dúvidas: “O que eu poderia fa-
zer que dá dinheiro?” Ou: “O que não tem ainda na cidade?”

Se você quiser trazer algo realmente novo, vai ter que 
dedicar tempo “ensinando” o que você faz. E pense nisso: 
se você não tem concorrentes, com quem o consumidor (ou 
a empresa cliente) vai comparar você? Concorrência não é 
um estorvo: é um fator que auxilia o cliente na tomada de 
decisão. Que tal interpretar a concorrência como um recur-
so e não como um obstáculo?

Resumindo: existe um problema que as pessoas ou em-
presas possuem e você vai resolver. E o ideal é que elas iden-
tifiquem você imediatamente como necessário e estejam 
dispostas a dar dinheiro em troca.

Não é uma regra universal começar vendendo o que os 
outros querem comprar. Mas é difícil começar um empre-
endimento e, ao mesmo tempo, ter que mudar a mentalida-
de do cliente. Para começar, é melhor vender o que os ou-
tros querem, e não aquilo que você quer. Depois que der 
certo, daí sim você começa a pensar em mudar o mundo.
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pOLíTICA

por lUiZ ClÁUDio CArPeS

dIrETO 
aO PONTO

RECONhECIMENTO Além do reconhecimento, última sessão do mês 
teve um projeto votado em segundo turno

Câmara faz homenagem para Rede 
Feminina de Combate ao Câncer

A Rede Feminina de 
Combate ao Câncer foi ho-
menageada na noite de se-
gunda-feira (26), na Câmara 
de Vereadores de Maravilha. 
O ato teve plenário lotado e 
pronunciamentos do verea-
dor Luiz Hermes Brescovici; 
prefeita, Rosimar Maldaner; 
secretário da Agência de De-
senvolvimento Regional de 
Maravilha, Jonas Dall’Agnol; 
e do presidente do Legislativo, 
Itamar Adler. Todos exaltaram 
o voluntariado e o esforço das 
integrantes do grupo em tra-
balhar com a sociedade. 

Proposta pelo vereador 
Luiz Hermes Brescovici e com 
o apoio de todos os vereado-
res, a homenagem lembrou 
os 20 anos da Rede Feminina 
em Maravilha e o importante 
trabalho no município. A pre-
feita Rosimar entregou uma 

Fotos: Ederson Abi/O Líder

placa em homenagem à Rede 
Feminina, que foi recebida 
pela presidente, Cicília Heydt. 
As integrantes da Rede partici-
param em grande número do 
ato solene. 

A equipe da Câmara de 
Vereadores fez uma home-
nagem em vídeo com inte-
grantes do projeto Vitoriosas. 

Também teve entrega de flo-
res para a presidente da Rede, 
por Nicole Luisa Seidel, que 
entrou no plenário cantando 
e emocionou a plateia.

SESSãO ORDINÁRIA
Além da homenagem, a 

última sessão do mês teve 
um projeto votado em segun-

da apreciação. Trata-se do 
projeto número três que al-
tera pontos do Plano Diretor 
de Maravilha. Como já havia 
sido aprovado em primeira 
ação, a segunda apreciação 
foi rápida e o projeto passou 
nos dois turnos. Agora restam 
mais dois projetos do Plano 
para análise em plenário. 

Presidente do Legislativo entregou placa para a presidente da Rede Feminina Prefeita, Rosimar Maldaner, também homenageou a Rede Feminina durante evento

Plenário ficou lotado na segunda-feira Nicole Luisa Seidel homenageou com música ao vivo e entrega de flores

Após homenagem, vereadores e voluntárias se organizaram para fotos

TEM AlguÉM FISCAlIZANDO?
Trago para os leitores questionamento feito por amigos, dias 

atrás. Se tem alguém que fiscaliza ou acompanha os trabalhos que 
são feitos pela empresa contratada para realizar operações tapa-bu-
racos em rodovias federais da região. Sinceramente, não sei se o 
Dnit cumpre com esta sua atribuição. A reclamação dos usuários é 
que os consertos (tapa-buracos) duram pouco e são efetuados com 
material de baixa qualidade. Aliás, exatamente porque alguns locais 
têm reparos que não duram 30 dias, e em outros, basta uma chuva 
para novamente desagregar o conserto e os buracos voltarem. Este 
tipo de problema, em primeiro lugar, gera um gasto desnecessário 
que todos nós suportamos. E de outro norte, não sabemos se os no-
vos reparos, quando realizados nos mesmos lugares onde foi feito 
o serviço de baixa qualidade, é “bancado” pela empresa ou nova-
mente é utilizado recurso público para isso. Em resumo, são estes 
os questionamentos que deixamos aqui, aguardando explicações. 
Principalmente no que se refere a obras que devem ser refeitas e 
quem “banca” os novos reparos, quanto à fiscalização e ainda quan-
to à qualidade do pavimento que é utilizado.

PORTE DE CNh PODE NãO SER MAIS OBRIgATÓRIO
Projeto de lei que trata sobre o assunto já foi aprovado. 

Para virar lei, todavia, é preciso que os legisladores atentem 
para alguns detalhes. Em primeiro lugar, para a CNH não ser 
mais obrigatória, é preciso um banco de dados altamente efi-
ciente – o que não temos, por sinal. Em segundo lugar, é pre-
ciso que haja cobertura de 100% da área territorial nacional, 
com internet e telefonia celular, o que também não temos. Ou 
seja, quando o cidadão fosse parado em uma blitz, por algu-
ma forma de identificação (foto, digital, nome, número de RG 
ou CPF) o policial poderia verificar on-line sua condição de 
dirigir. Estando tudo em ordem, o condutor será liberado. Em 
resumo, a ideia dos legisladores é boa. Só que novamente vem 
antes de estruturar o que precisa em nosso país para que pos-
sa ser efetivamente posta em prática. 

MuDANÇAS NAS lEIS TRABAlhlhISTAS 
E PREVIDENCIÁRIAS

As leis trabalhistas vão efetivamente mudar. E são mais de 
cem pontos de alteração na CLT. Vá lá que a CLT é obsoleta, 
precisa se modernizar. Mas há pontos que podem, sim, trazer 
algum tipo de prejuízo ao trabalhador. Enviada pelo governo 
no ano passado, a reforma estabelece pontos que poderão ser 
negociados entre empregadores e empregados e, em caso de 
acordo coletivo, terão força de lei. Podemos ter certeza, leitores, 
que ela será aprovada, no plenário do Senado da República. So-
bre reforma previdenciária? Bem, estas irão demorar. Mas já 
tem gente lá nos altos escalões governamentais querendo vo-
tar em 2017. Para Temer, uma medida tanto impopular, se bem 
que necessária. Continuo apostando que esta fica para 2018.
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CASAN Um curto-circuito desligou o quadro de comando da bomba do 
poço profundo, responsável por 30% do abastecimento 

Falta de água gera transtornos 
para moradores de Maravilha

O abastecimento de água na 
cidade de Maravilha está com-
prometido desde a noite de se-
gunda-feira (26), o que tem 
prejudicado a população ma-
ravilhense. Os moradores e co-
merciantes reclamam de um 
problema que persiste há anos 
na cidade. A escassez causa 
muitos transtornos na vida diá-
ria dos moradores de Maravilha, 
como é o caso de Adriano Luís 
Born, que reside no Centro e diz 
estar passando por incômodos. 
“A gente fica na espera porque 
não dá para fazer o serviço do-
méstico. Acumulamos roupas 
sujas. Possuímos 1,5 mil litros de 
reserva, mas isso chega a acabar. 
Aqui é uma parte alta da cidade”, 
explica. 

No Bairro Floresta a situ-
ação é a mesma. Sidivandro 
Rokemback é auxiliar de esto-
que e lamenta que a história se 
repita no município. “Penso que 
com os transtornos que a nossa 
cidade vive pela falta de água, a 
Casan, junto com os órgãos pú-
blicos, poderia pensar na viabili-
zação de uma bomba reserva, e 
claro, os funcionários ter capaci-
tação para manuseá-la. Por que 
assim teria mais agilidade e não 

iria ocorrer esses transtornos”, 
ressalta. 

O comércio também foi afe-
tado. A cabeleireira Rita de Cás-
sia Silva diz que com dois dias 
sem água, teve que dispen-
sar vários clientes. “Há quatro 
anos moro em Maravilha, já es-
tou pensando em comprar uma 
caixa de água maior porque es-
tou tendo prejuízo, é lamentá-
vel”, conta. 

O salão de Rita fica locali-
zado no Bairro Bela Vista, onde 
também mora Leilane Silva dos 
Anjos. Ela diz que a falta de água 
é frequente em sua casa e com 
problema da bomba, nesta se-
mana, a situação só se agravou. 
A família de Leilane precisou 
usar o chuveiro na madrugada 
de quinta-feira (29) para garan-
tir o banho, já que o abasteci-
mento não é contínuo. Para ela, 
o problema maior é a falta de in-
formações, já que os moradores 
não sabem quando ficarão sem 
água, dificultando ações de pre-
venção e economia. “Eu me sin-
to lesada como consumidora. 
Se a gente tem ou não água em 
casa, a conta sempre chega no 
fim do mês, com o mesmo valor 
da taxa”, finaliza.

O chefe da agência da Ca-
san de Maravilha, André Luiz To-
nello, explica que o problema foi 
causado por um curto-circui-
to, que desligou o quadro de co-
mando da bomba do poço pro-
fundo, responsável por 30% do 
abastecimento. Ele relata que a 
primeira falha no sistema foi per-
cebida na noite de segunda-fei-
ra (26) e na terça-feira (27) veio a 
confirmação de que o problema 
só poderia ser resolvido com a re-
tirada da bomba. 

A empresa que fará o servi-
ço chegou ao município na sex-
ta-feira (30) e iniciou os trabalhos. 
A previsão é que no fim da manhã 
de hoje (1º) seja concluída a reti-
rada da bomba para que o quadro 
de comando posso ser aciona-
do. A empresa ainda vai precisar 
de pelo menos dois dias (domin-
go e segunda-feira) para recolocar 
a bomba no poço, normalizando 
assim o abastecimento. 

Enquanto o abastecimen-
to segue comprometido, a Casan 

está fazendo rodízio. André res-
salta que a cidade é basicamen-
te dividia em duas partes e cada 
uma recebe água pelo período de 
24 horas, até ocorrer o rodízio. A 
orientação é que a população fi-
que atenta e faça serviços ou ati-
vidades que demandam um uso 
maior de água quando a rua es-
tiver abastecida. No dia seguin-
te, quando não há água na rua, 
a orientação é deixar os reserva-
tórios de água apenas para uso 
mais urgente. O rodízio é feito 
sempre no horário das 8h. 

André reforça que as partes 
mais altas da cidade e mais distan-
tes do Centro são as mais críticas, 
onde a falta de água ocorre com 
mais facilidade. Questionado sobre 
as críticas de moradores sobre desa-
bastecimentos corriqueiros, ele afir-
mou que a cidade não tem proble-
mas com o abastecimento quando 
tudo transcorre dentro da normali-
dade, exceto casos isolados, quan-
do há, por exemplo, algum proble-
ma de rompimento da rede. 

CASAN EXPlICA SITuAÇãO DE ABASTECIMENTO

MElhORIAS NA CAPTAÇãO
o chefe da agência relatou que atualmente a Casan trabalha no limite em 
Maravilha e precisa de investimentos para continuar atendendo a demanda 
da comunidade. Tonello diz que aguarda o lançamento da licitação para 
investimentos na captação do Rio jundiá, o que deve ocorrer em breve. o 
objetivo é aumentar a capacidade de tratamento de água e não depender 
mais do uso do poço profundo, exceto em emergências. Atualmente a agência 
trabalha com uma capacidade de tratamento de 53 litros de água por segundo 
e com as melhorias a capacidade deve passar para 65 litros por segundo. o 
consumo diário é de aproximadamente 4.9 milhões de litros.  

Rita é proprietária de um salão de beleza e teve que dispensar clientes pela 
falta de água

Diana Heinz/O Líder

Carine Arenhardt/O Líder

EXTREMO-OESTE
Diretor do Dnit vai 
percorrer rodovias

O deputado federal Celso 
Maldaner (PMDB) confirmou 
ontem (30) a visita do diretor 
geral do Dnit, Valter Casimiro, 
no Extremo-Oeste de Santa Ca-
tarina. A agenda prevê chegada 
em Chapecó na segunda-feira 
(3), roteiro de carro até Maravi-
lha para uma possível reunião 
com prefeitos e deslocamen-
to para São Miguel do Oeste, 
onde o diretor visitará os pon-
tos críticos das BRs 282 e 163. 

O deputado afirmou na 

passagem que teve por Mara-
vilha que o diretor do Dnit es-
tará na região, mas a presen-
ça do ministro dos Transportes, 
Maurício Quintella Lessa, ain-
da é incerto. Conforme ele, a 
presença das lideranças é im-
portante, já que as rodovias es-
tão deterioradas e precisam 
de investimentos. O deputa-
do disse que aguarda para logo 
a decisão da licitação para re-
formulação total da BR-282, 
que está em trâmite judicial.

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Maldaner esteve na Amerios em reunião com prefeitos

A empresa LCM ini-
ciou operação tapa-bu-
racos nas rodovias do Ex-
tremo-Oeste. Depois de 
muitas reclamações de 
motoristas, equipes es-
tão concentradas na BR-
282, de Chapecó a São 
Miguel do Oeste. O con-

serto do asfalto também 
acontece em outras regiões, 
como nas BRs-158 e 163.

Durante a semana 
equipes estiveram em Pi-
nhalzinho, no trevo de 
Chapecó e nas proximi-
dades da Polícia Rodoviá-
ria Federal, em Maravilha.

PRECARIEDADE
Empresa faz operação 
tapa-buracos na BR-282 

WH Comunicações

Equipes fazem conserto do asfalto em Pinhalzinho
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CONgRESSO NACIONAl A pesquisa é intitulada “Cuidadores e portadores 
de doença de Alzheimer: desafios e metodologias de enfrentamento”

Diplomado da unoesc recebe prêmio 
de mérito acadêmico 

O diplomado do curso de 
Farmácia da Unoesc São Miguel 
do Oeste Régis Carlos Benvenut-
ti recebeu o prêmio de mérito 
acadêmico durante o Congres-
so Nacional Multidisciplinar em 
Saúde, realizado em Goiânia. A 
pesquisa é intitulada “Cuidado-
res e portadores de doença de 
Alzheimer: desafios e metodo-
logias de enfrentamento”. “A pre-
miação destaca a qualidade da 
formação oferecida pela Unoesc, 
o constante incentivo à pesqui-
sa e o acompanhamento que os 
professores fazem com os egres-
sos. Considero-me privilegiado 
pela premiação e motivado a se-
guir a carreira de docente investi-

Professor Everton Boff e Régis Benvenutti apresentaram pesquisa no Congresso 
Nacional Multidisciplinar em Saúde

Ascom/unoesc

gador”, salienta Benvenutti.
O acadêmico destaca que, 

com o envelhecimento da popu-
lação, as patologias relacionadas 
com o avanço da idade tornam-
se prioridade. “Além da ciência 

frente à problemática, presenciei 
em minha família o adoecimento 
e o impacto gerado tanto no por-
tador, como no cuidador. Nesses 
momentos, em que são buscadas 
soluções para lidar com as ad-

versidades, surgem as ideias do 
pesquisador. Foquei na relevân-
cia social e investiguei as pecu-
liaridades de cada caso, tentando 
estabelecer o perfil mais apro-
priado de enfrentamento”, conta 
Benvenutti.

Segundo o orientador do es-
tudo, professor Everton Boff, o prê-
mio mostra a qualidade do curso. 
“Nossos acadêmicos estão prepa-
rados para enfrentar o mercado 
de trabalho com uma formação de 
excelência e, se optarem pela vida 
acadêmica, estão aptos a ingressa-
rem nos melhores cursos de stric-
to sensu, já que adquirem uma ex-
celente formação também para a 
pesquisa”, destaca Boff.

METAS 
Nova diretoria do harmornia Campestre 
Clube pretende construir salão multiuso

Empossados no dia 9 de ju-
nho, o presidente, Rafael Vele-
da Martins; e o vice-presiden-
te, Jandrei Paulo Willinghoefer; 
do Harmonia Campestre Clu-
be, já possuem diversas metas 

para os dois anos de gestão. Con-
forme Martins, fazer parte da di-
retoria é dar continuidade aos 
41 anos de história do parque. 
“Nós tentamos manter sem-
pre as mesmas pessoas na ges-

tão, pois é de grande importân-
cia dar sequência às ideias”, frisa. 

O presidente explica que 
a nova diretoria tem como ob-
jetivo diversas metas. “Nós 
queremos construir um sa-

lão multiuso e realizar o aque-
cimento da água através da 
energia solar. Além disso, que-
remos colocar um portal na en-
trada do parque, que será nos-
so cartão-postal”, conta.

Fotos: Ederson Abi/WH Comunicações

jandrei Paulo Willinghoefer e Rafael Veleda Martins estão à frente da diretoria Diversas metas estão sendo pontuadas

SERÁ quE VI BEM?  
Olhei-a de longe e o livro me pareceu “suspeito”. Fui até 

ela. Uma jovem bonita, iniciante no jornalismo e operadora de 
uma área técnica do jornalismo televisivo...

Quando a vi com o livro, curioso, quis saber que livro era. 
Cheguei perto e vi. Dei um passo para trás, não pode ser, devo 
estar alucinando, pensei... Era um livro de Português sobre os 
erros mais comuns que cometemos com o idioma. Sacrossan-
to, não posso crer, uma jovem jornalista com um livro de Por-
tuguês? Só podia estar vendo coisas... Não, não estava.

Cumprimentei a garota com a efusão de alguém que acaba 
de ver o Espírito Santo. Nunca tinha visto um jornalista, uma 
garota, com um livro de Português para estudá-lo, para melho-
rar a performance humana e profissional, Santo Deus, então, 
isso é possível?

Saí pensando. Essa guria vai ser uma boa esposa, será uma 
bela mulher no casamento. Ué, por que, Prates, o que tem isso 
a ver com casamento?

Pois é, leitora, sempre relacionei traços de caráter profis-
sional com traços de caráter conjugal. Uma pessoa atenta ao 
seu trabalho, que busca qualificação, que entende que essa 
qualificação vai levá-la mais longe no trabalho e na vida, ha-
verá de ser assim nos relacionamentos afetivos, no casamento.

Os trôpegos e desatentos no trabalho serão assim em casa, 
com a mulher, com o marido, consigo mesmos. – Ah, mas tu es-
tás vendo chifres em cabeça de cavalo! Não estou. Sempre dis-
se que casamento e trabalho tem tudo a ver, aliás, não é por ou-
tra razão que 60% dos casamentos de hoje estão acabando em 
divórcio, em separações ruidosas, pudera! Gentinha se juntan-
do, gentinha se separando. E não me venha alguém dizer que se 
equivocou, que pensou que ele ou ela valia a pena quando não 
valia. Quem diz isso está completamente errado ou querendo 
tapear os amigos e à família. Quando aparentemente não temos 
nenhuma culpa num divórcio, o que é impossível, temos a culpa 
de não ter sabido escolher, de não ter tido olhos para ver que o 
outro não prestava ou que não prestava para nós, pelo menos...

Na empresa é a mesma coisa, os melhores, os engajados, 
os sérios, os que não se acomodam na competência de ontem 
mas querem melhorá-la hoje e já estão com o olho no amanhã, 
esses serão os últimos a ficar desempregados. Sim, casamen-
to e trabalho tem tudo a ver. Nos bons e nos maus momentos.

MEMÓRIA
Por que a infância e a juventude são as melhores fases da 

vida? Porque os jovenzinhos não têm memória, saudade. A 
memória só nos incomoda, a saudade é uma ponta de faca. 
Seria magnífico se alguém inventasse uma pílula que só nos 
deixasse a memória do que precisamos para o trabalho e para 
os essenciais da vida, ao resto, lixo; não serve para nada senão 
para nos incomodar. Memórias de amor e de dor? Lixo dire-
to. Por isso os jovenzinhos são felizes, eles não têm esse lixo....

CABEÇA
Tenho alguns amigos “acadêmicos”, isto é, que vão à aca-

demia... malhar. Acadêmicos da malhação. Foste à academia 
hoje? -  pergunto a eles? Quase sempre a resposta é sim. E à 
Academia da cabeça, da mente, foste? Isto é, leste um jornal 
hoje, um livro, “malhaste” a tua inteligência? A resposta ha-
bitual é um sorriso estúpido. Burros.

FAlTA DIZER
Leio que mulheres podem “ostentar” – sem poder – bol-

sas de grifes caríssimas, que valem 15 mil reais, alugando-as 
por dois dias a R$ 450,00. Irão à festa e tapearão as outras. 
Mas não tapearão a elas mesmas, são do tipo das traídas pe-
los maridos mas fingem não saber. Desprezíveis.

ChAPECÓ
Sindicalistas participam de manifestação

Um grupo de manifestan-
tes de Maravilha participou on-
tem (30) de protesto na cida-
de de Chapecó, intitulado Dia 
de Greve Geral. A ação blo-
queou o trevo de acesso a Cha-
pecó, na BR-282. A mobiliza-
ção iniciou no Centro da cidade 
com bloqueios nas saídas de 
empresas de transporte coleti-
vo e depois seguiu para o trevo. 
O manifesto faz parte da greve 
geral organizada pelas Cen-

trais Sindicais e reúne sindica-
tos de várias categorias, contra 
as reformas, principalmente. 

De Maravilha, participa-
ram do ato integrantes do Sin-
traf e Sindicato dos Servido-
res Públicos Municipais. As filas 
chegaram a dois quilômetros. 
Quem precisou ir a Chapecó 
para pegar voo precisou procu-
rar caminhos alternativos, as-
sim como quem tentava sair da 
cidade enfrentava dificuldades.

A PRF e Polícia Militar es-
tiveram no local orientando 

e acompanhando o ato, que 
transcorreu de forma pacífica. 

Ato teve bloqueio de rodovia e gritos de ordem

Aline da Silva/WH Comunicações
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TRANSPORTE ESCOlAR CulTuRA 

Municípios recebem 
a quarta parcela

Festa da Integração 
será no domingo

No último dia 23 a Agência de Desenvolvimento Re-
gional (ADR) de Maravilha efetuou o pagamento da 
quarta parcela do transporte escolar 2017 aos 14 mu-
nicípios da regional, no valor de R$ 246,8 mil. De acor-
do com o secretário-executivo, Jonas Dall´Agnol, este 
recurso viabiliza o acesso aos estudantes matricula-
dos no ensino regular da rede estadual que residem há 
mais de 3 km de distância da escola onde estudam. 

O grupo de danças alemãs Volkstanzgruppe Wunderbar 
irá promover a Festa da Integração no domingo (9). O even-
to será realizado no salão católico do Bairro União e terá a 
presença de grupos da região. A programação inicia às 9h30, 
com apresentações artísticas, às 12h será servido almoço e 
às 14h inicia a matinê com a Banda Alma Cigana. Os ingres-
sos custam R$ 50 para casais e R$ 30 é o valor individual. As fi-
chas podem ser adquiridas com os integrantes do grupo. 

Pesquisa realizada pela 
Confederação Nacional de 
dirigentes Lojistas e pelo 
SPC Brasil revela que: 
74% dos consumidores 
acreditam que a mudança 
será benéfica para ambas as 
partes. os outros 26% não 
conhece ou não aprova a 
medida 
77% dos varejistas 
consideram benéfica para o 
próprio negócio. os outros 
26% não conhece ou não 
aprova a regulamentação
38% dos clientes notaram 
que as empresas estão 
oferecendo mais descontos 
diferenciados para 
pagamentos à vista na 
comparação com o ano 
passado
31% dos empresários dos 
ramos do comércio e serviços 
disseram ter percebido 
aumento nos pagamentos 
realizados à vista entre seus 
clientes desde que a medida 
provisória passou a valer em 
2016
*A pesquisa levou em 
consideração 800 micros 
e pequenas empresas dos 
ramos do comércio e serviços 
com até 49 funcionários e 
800 consumidores com idade 
superior ou igual a 18 anos, de 
ambos os sexos e de todas 
as classes sociais. Ambas as 
coletas foram realizadas em 
todas as regiões brasileiras na 
primeira quinzena de junho

SETOR VAREjISTA Diretor do Procon diz que consumidor deve ficar atento 

Aprovada lei para cobrança de preços 
diferenciados conforme pagamento

O governo transformou em 
lei a medida provisória 764/2016, 
que permite que comercian-
tes façam um preço diferente de 
acordo com o meio de pagamen-
to, seja dinheiro, cartão de débito 
ou crédito. A cerimônia de assi-
natura da sanção presidencial foi 
realizada na segunda-feira (26), 
no Palácio do Planalto.

Desde então o comercian-
te ficou autorizado a cobrar um 
preço de quem paga com cartão 
e outro de quem paga em dinhei-
ro, por exemplo. A prática, ape-
sar de ser comum no comércio, 
era proibida. A medida também 
obriga os proprietários a infor-
mar, em lugar visível nos estabe-
lecimentos, os descontos que são 
oferecidos, tanto com relação ao 
meio de pagamento, quanto em 
relação ao prazo. O comercian-
te que não cumprir a regra es-
tará sujeito a punições previstas 
em lei, como multa, apreensão 
de produtos, cassação de licença 
da atividade e interdição do esta-
belecimento.

Após a assinatura da sanção, 
o presidente, Michel Temer, afir-
mou em discurso que a medida 
traz transparência para a econo-
mia. Para ele, a lei vai estimular 
a concorrência entre as opera-
doras de cartões, reduzir custos 

para o comerciante e beneficiar o 
consumidor. “Essa é uma medi-
da de proteção ao consumidor. O 
lojista pode dar as mais variadas 
opções para o consumidor esco-
lher. Em vez de impor amarras, 
nós damos liberdade”, explicou.

Outro objetivo da regula-
mentação é liberar capital de 
giro para os comerciantes, que 
demoram até 45 dias para rece-
ber o dinheiro das compras fei-
tas no cartão de crédito. A me-
dida é considerada um estímulo 
para reaquecer o setor varejista, 
segundo o presidente da Fede-
ração das Câmaras de Dirigen-
tes Lojistas de Santa Catarina 
(FCDL/SC), Ivan Tauffer. 

Ele diz que a lei foi come-
morada pelo comércio do Esta-
do e a partir de agora o consu-
midor terá mais flexibilidade. 

“Agora quem compra tem mo-
bilidade para fazer suas pesqui-
sas de preços e optar pelo paga-
mento à vista, tendo maior poder 
de barganha, valorizando, com a 
pechincha, o preço mais barato”, 
explica. 

PROCON ORIENTA SOBRE A 
DIFERENCIAÇãO DE PREÇOS  

Para o diretor do Procon de 
Maravilha, Marcelo Furtado, com 
a mudança o consumidor deve 
ficar atento se os estabeleci-
mentos estão dentro da regula-
ridade proposta. “É preciso que 
o consumidor fique alerta, pois 
os descontos, de acordo com a 
lei, não são obrigatórios, logo, o 
cliente deve pechinchar e pro-
curar lojas que adotem a con-
cessão de descontos como prá-
tica”, ressalta. 

Medida obriga proprietários a informar descontos que são oferecidos, tanto com 
relação ao meio de pagamento, quanto em relação ao prazo 

Diana Heinz/O Líder

A Escola de Educação Bási-
ca Nossa Senhora da Salete re-
alizou a tradicional festa de São 
João no sábado (24). De acordo 
com Marina Schwerz, presiden-
te da Associação de Pais e Pro-

fessores (APP), o evento contou 
com a presença de alunos, fa-
miliares e profissionais. “Tive-
mos um bom lucro, no valor de 
R$ 8.597,72. Esse recurso será in-
vestido na manutenção da pró-

pria escola, já que esta ainda pos-
sui dívidas da reforma do ginásio, 
pátio, climatizadores e pintu-
ra, que foram realizadas duran-
te as férias escolares e que cus-
taram mais de R$ 40 mil”, conta.

Marina afirma que com esse 
valor a conta poderá ser saldada. 
“Fica a gratidão a cada um que 
contribuiu por meio de doações, 
participando do evento e tam-
bém do dia a dia da escola”, diz. 

SãO jOãO
lucro de festa será revertido para manutenção 
da Escola Salete

DIFERENÇA ENTRE SER 
IDOSO E SER VElhO

No último programa Parla con Deny (no ar todas as 
segundas-feiras, às 20h, na 103 FM) abordei a realida-
de da terceira idade hoje. O áudio e o vídeo do progra-
ma podem ser encontrados na página wh3 e no meu 
Facebook.

O que aqui quero destacar é que existe uma gran-
de diferença entre ser uma pessoa idosa e uma pes-
soa velha. 

IDOSA é a pessoa que tem muita idade; VELHA é a 
pessoa que perdeu a jovialidade. A idade causa a de-
generescência das células; a velhice causa a degene-
rescência do espírito. Por isso, nem todo idoso é velho 
e há velho que ainda nem chegou a ser idoso.

Você é idoso quando pergunta se vale a pena; é ve-
lho quando sem pensar responde que não. Você é ido-
so quando está pronto a correr riscos; é velho quan-
do procura correr riscos. Você é idoso quando sonha; 
é velho quando apenas dorme. Você é idoso quando 
ainda aprende; é velho quando já nem ensina. Você é 
idoso quando pratica esportes ou de alguma outra for-
ma se exercita; é velho quando apenas descansa. Você 
é idoso quando ainda sente AMOR; é velho quando só 
sente ciúmes e possessividade. Você é idoso quando o 
dia de hoje é o primeiro do resto de sua vida; é velho 
quando todos os dias parecem o último da longa jor-
nada. Você é idoso quando seu calendário tem ama-
nhãs; é velho quando seu calendário só tem ontem.

O idoso é aquela pessoa que tem tido a felicida-
de de viver uma longa vida produtiva, de ter adquirido 
uma grande experiência; ele é uma ponte entre o pas-
sado e o presente, como o jovem é uma ponte entre o 
presente e o futuro e é no presente que os dois se en-
contram. O velho é aquele que tem carregado o peso 
dos anos; que em vez de transmitir experiência às ge-
rações vindouras, transmite pessimismo e desilusão. 
Para ele, não existe ponte entre o passado e o presen-
te, existe um fosso que o separa do presente pelo ape-
go ao passado.

O idoso se renova a cada dia que começa, o velho 
se acaba a cada noite que termina, pois enquanto o 
idoso tem seus olhos postos no horizonte de onde o 
sol desponta e a esperança se ilumina, o velho tem sua 
miopia voltada para os tempos que passaram. O ido-
so tem planos, o velho tem saudades. O idoso curte o 
que lhe resta de vida, o velho sofre o que o aproxima 
da morte. O idoso se moderniza, dialoga com a juven-
tude, procura compreender os novos tempos; o velho 
se emperra no seu tempo, se fecha em sua ostra e re-
cusa a modernidade.

O idoso leva uma vida ativa, plena de projetos e 
prenhe de esperanças. Para ele, o tempo passa rápido, 
mas a velhice nunca chega. O velho cochila no vazio 
de sua vidinha e suas horas se arrastam destituídas de 
sentido. As rugas do idoso são bonitas porque foram 
marcadas pelo sorriso; as rugas do velho são feias por-
que foram vincadas pela amargura.

Em suma, idoso e velho, duas pessoas que até po-
dem ter a mesma idade no cartório, mas têm idades 
bem diferentes no coração.

Eu aguardo serenamente ser idoso, mas espero que 
nunca fique velho.
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“o dinheiro é a essência alienada do 
trabalho e da existência do homem; a 
essência domina-o e ele adora-a” 

Karl Marx
por rAqUel bASSo Hübner

ECONOMIa E NEGÓCIOS
raquel@jornalolider.com.br

STarT-UP FaTUra r$ 2,6 MILhõES EM 4 MESES 
COM BONECO E IMaGEM 3d dE CadávEr

Conforme Larissa Coldibeli, em colaboração para o UOL, a start-up brasi-
leira Csanmek quer substituir o uso de cadáveres em aulas de anatomia por tec-
nologias como telas com imagens 3D e cadáveres sintéticos. Fundada em 2015, 
ela faturou R$ 2,6 milhões só nos quatro primeiros meses de 2017 com a ven-
da de seus produtos para mais de 20 universidades do Brasil e duas do Méxi-
co. Em 2016 o faturamento foi de R$ 1,6 milhão. O número vem crescendo gra-
dativamente com as exportações. Há negociações também com instituições 
dos EUA, segundo o sócio Claudio Santana, formado em gestão da saúde.

A demanda por crédito das micro e pe-
quenas empresas (MPEs) atingiu 13,1 pontos 
em maio, ficando um pouco acima dos 12,4 
pontos registrados em abril, o que representa 
estabilidade. De acordo com dados apurados 
em todo o país pelo Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC Brasil) e pela Confederação Na-
cional de Dirigentes (CNDL), 84% dos MPEs 
afirmam não ter a intenção de tomar crédito, 
ante os 6% que manifestaram essa intenção. 
Entre aqueles que não querem dinheiro em-
prestado, 43% dizem conseguir manter o ne-
gócio com recursos próprios, além de citarem 
a insegurança com as condições econômicas 
do país (18%) e as altas taxas de juros (18%).

Flavia Albuquerque - Repórter da Agência Brasil

84% das micro e pequenas empresas não querem empréstimos

Volatilidade deve marcar 
desempenho do setor este ano

Há duas leituras distintas para o desem-
penho do mercado segurador nos quatro pri-
meiros meses de 2017. No primeiro trimestre, 
os prêmios avançaram 13,9% ante igual perío-
do de 2016 - uma performance que, se replica-
da nos trimestres posteriores, levaria o setor a 
um avanço superior ao entregue em 2016, de 
10,5%. Em abril, entretanto, o volume de prê-
mios caiu quase 9%, também na comparação 
anual, desacelerando a alta no agregado para 
8,8%. A resiliência do setor à recessão con-
tinua, mas assim como ocorreu nos dois úl-
timos anos, a volatilidade deverá ser a mar-
ca de 2017. As projeções de desempenho são 
cada vez mais afetadas por indicadores eco-
nômicos conflitantes. De um lado, há um Pro-
duto Interno Bruto (PIB) que cresceu no pri-
meiro trimestre após oito quedas seguidas, 
uma inflação controlada e uma Selic em tra-
jetória de queda. De outro, uma taxa de de-
semprego de 13,7%, o alto endividamento das 
famílias, o crédito ainda restrito e uma cri-
se política que posterga a recuperação econô-
mica, o que impacta na contratação, sobretu-
do, de produtos de risco. Mesmo diante das 
incertezas, a Confederação Nacional das Em-
presas de Seguros Gerais (CNseg) mantém as 
projeções do fim de 2016: avanço nominal en-
tre 9% (cenário pessimista) e 11% (otimista).

Após acordo, bandeira Elo 
deverá ser aceita em todas 
as máquinas de cartão

Os usuários de car-
tão da Elo poderão 
pagar suas com-
pras em máquinas 
de outras empre-
sas - operação hoje 
restrita a dispositi-
vos da Cielo. A mudan-
ça, que começa a valer em 
31 de julho, é fruto de um acordo assinado on-
tem pelo Conselho Administrativo de Defe-
sa Econômica (Cade) e pela Elo. O órgão de 
defesa da concorrência concluiu que dada 
a “relação de exclusividade” entre a bandei-
ra e a operadora das maquininhas, os es-
tabelecimentos comerciais são obrigados 
a contratar a Cielo para poder aceitar car-
tões Elo. Com o acordo, diz o Cade, a Elo de-
verá habilitar máquinas de outras empre-
sas para realizar transações de sua bandeira, 
pondo fim à atual exclusividade da Cielo. 
A bandeira Elo pertence ao Bradesco, Cai-
xa Econômica Federal e Banco do Brasil.

OPERAÇõES DE CRÉDITO DO SFN 
ATINgIu R$3.065 BI EM MAIO

O saldo das operações de crédito do sistema financeiro 
atingiu R$3.065 bilhões em maio (-0,2% no mês e -2,6% em 12 
meses). A carteira de pessoas jurídicas, saldo de R$ 1.478 bi-
lhões, contraiu 1% no mês, enquanto as operações com pes-
soas físicas registraram crescimento de 0,6%, alcançan-
do R$ 1.587 bilhões. A relação crédito/PIB declinou 0,2 p.p. 
no mês, situando-se em 48,6%, ante 51,8% em maio de 2016. 
As principais retrações, considerados os segmentos de ati-
vidade econômica dos tomadores, foram observadas na in-
dústria de transformação (-1%, R$ 388 bilhões), na cons-
trução (-1,6%, R$ 94 bilhões) e no comércio (-2,1%, R$ 251 
bilhões). Regionalmente, consideradas as operações acima 
de R$ 1 mil, destacaram-se as reduções no Sudeste (-0,1%, 
R$ 1.620 bilhões) e na região Sul (-0,1%, R$ 550 bilhões).

Lei autoriza diferença de preço em 
pagamento no cartão e dinheiro

Comerciantes estão autorizados a oferecer preços 
diferenciados para pagamentos em dinheiro ou car-
tão de crédito ou débito. O texto foi sancionado sem 
vetos nesta segunda-feira, em cerimônia no Palácio 
do Planalto, pelo presidente da República, Michel Te-
mer, e entrou em vigor na última terça feira (27), com 
a publicação da lei no Diário Oficial da União. O texto 
também obriga o fornecedor a informar, em local visí-
vel ao consumidor, os descontos oferecidos em função 
do meio e do prazo de pagamento. Se ele não cumprir 
a determinação, ficará sujeito a multas previstas no 
Código de Defesa do Consumidor (Lei nº 8.078/1990).

Confiança do comércio recuou 
2,9 pontos em junho

O Índice de Confiança do Comércio (ICOM) da Fundação Ge-
túlio Vargas recuou 2,9 pontos em junho, ao passar de 88,6 para 
85,7 pontos, retornando assim ao nível de março passado. Apesar 
da queda, o indicador de média móvel trimestral ficou estável em 
relação a maio, sustentado pelas altas dos meses anteriores. Este 
comportamento, no entanto, não foi homogêneo entre os diferen-
tes segmentos do setor. O Índice de Expectativas dos revendedores 
de bens duráveis subiu 0,5 ponto no mês, mantendo a tendência 
de alta iniciada em janeiro da série de médias móveis trimes-
trais. Já o IE-COM dos revendedores de não duráveis, caiu 4,4 pon-
tos no mês, intensificando a tendência esboçada no mês anterior.

Fotos: Divulgação
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por Dr. geoVAni DeleVATi

MEdICINa E SaÚdE

A hiperplasia prostática 
benigna (HPB) é uma condição 
muito prevalente entre os ho-
mens. Essa alteração apresenta 
relação direta com o envelhe-
cimento, presença de hormô-
nios sexuais e genética. Cerca 
de 50% dos indivíduos acima 
de 50 anos terão HPB. Aos 90 
anos, essa condição afeta cerca 
de 80% dos pacientes.

Embora tenha alta pre-
valência, nem todos os por-
tadores de HPB apresentam 
sintomas clínicos. Cerca de 
metade dos pacientes apre-
sentará alguma queixa decor-
rente dessa doença e aproxi-
madamente 30% dos homens 
necessitarão realizar algum 
tipo de tratamento para HPB 
no decorrer de sua vida.

O crescimento da próstata 
leva à obstrução de saída da be-
xiga e consequente redução do 
fluxo urinário – esse mecanis-
mo é o responsável pelo apare-
cimento dos sintomas. As prin-
cipais queixas desses pacientes 
são redução do jato urinário, es-
forço para iniciar a micção, go-
tejamento terminal, micção 
intermitente, sensação de esva-
ziamento incompleto da bexiga 
e necessidade de urinar várias 
vezes à noite.

Por meio de perguntas di-
recionadas, definidas por ques-
tionários específicos, o urolo-
gista quantifica a gravidade da 

doença, permitindo com isso 
uma análise objetiva do impac-
to na qualidade de vida do pa-
ciente. Após o diagnóstico clí-
nico, podemos lançar mão de 
alguns métodos para avaliação 
complementar, como ecogra-
fia, exames laboratoriais e uro-
fluxometria. Toda essa sequ-
ência é realizada no intuito de 
obter uma avaliação global do 
paciente, auxiliando na esco-
lha do melhor tratamento para 
cada caso.

Atualmente diversas op-
ções de tratamento estão dis-
poníveis, desde modificações 
dos hábitos de vida até procedi-
mentos cirúrgicos invasivos. A 
escolha do melhor tratamento 
é realizada individualmente, de 
acordo com a intensidade das 
queixas, tamanho da próstata e 
comorbidades do paciente.

No tratamento inicial, além 
de mudanças de hábito de vida, 
deve-se avaliar o uso de medi-
camentos. Esses são capazes de 
relaxar a saída da bexiga, redu-
zir o tamanho da próstata e ini-
bir as contrações exageradas da 
bexiga. A escolha da medicação 
depende de vários fatores, sen-
do que, em determinadas situa-
ções, faz-se necessário o uso de 
mais de um remédio.

A resposta ao tratamen-
to clínico deve ser avaliada no 
decorrer de semanas a meses, 
variando conforme o medica-

Doença pode causar redução do jato urinário, esforço para iniciar a micção, sensação de es-
vaziamento incompleto da bexiga e necessidade de urinar várias vezes à noite

hiperplasia Benigna da Próstata afeta cerca 
de 50% dos homens acima de 50 anos

mento utilizado. Na falha dessa 
abordagem ou em caso de re-
cusa do paciente, dispomos de 
alguns procedimentos cirúrgi-
cos que visam desobstruir a saí-
da da bexiga (uretra prostática), 
permitindo um fluxo urinário 
facilitado e consequente me-
lhoria dos sintomas.

Atualmente os procedi-
mentos cirúrgicos estão cada 
vez mais avançados, pois o de-
senvolvimento de novas tecno-
logias permite um tratamento 

menos invasivo, mais rápi-
do e seguro. Diversos procedi-
mentos estão disponíveis. Es-
ses podem ser realizados por 
via endoscópica (pela uretra), 
laparoscópica ou aberta. Po-
dem ser realizados com apa-
relhos de eletro cautério con-
vencionais ou laser, sendo 
este último uma abordagem 
mais recente e com menores 
sangramentos.

O urologista é o profis-
sional mais qualificado para 

conduzir pacientes com HPB, 
visto que, juntamente com 
o paciente, é capaz de decidir 
qual o melhor momento e a me-
lhor forma de tratamento indica-
do para determinado caso. Essa 
avaliação é de grande valia, pois 
a HPB é uma doença progressi-
va e pode resultar na falência da 
bexiga (bexiga fraca), acarretan-
do assim sérias complicações e 
dificultando ainda mais o trata-
mento do paciente.

Portanto, a avaliação uroló-

gica precoce e rotineira deve ser 
fortemente encorajada, pois o 
atraso no tratamento pode levar 
a sérias complicações, tornando 
cada vez mais difícil o tratamen-
to desses pacientes. Além disso, 
esse atraso pode acarretar alte-
rações irreversíveis no sistema 
urinário.

Sociedade Brasileira 
de Urologia

Dr. Fernando Meyer 
– Curitiba/PR
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Cuidados com a pele no inverno
Dante o inverno, a umida-

de do ar baixa e as temperatu-
ras mais frias levam à diminui-
ção na transpiração corporal. 
Esses fatores fazem com que a 
pele fique mais seca. Além dis-
so, nesta época é comum to-
marmos banhos mais quentes, 
que provocam uma remoção 
da oleosidade natural de for-
ma mais intensa, diminuindo 
o manto lipídico que retém a 
umidade da pele.

Tanto a pele do rosto, 
quanto a do corpo, está sujeita 
ao ressecamento no inverno. 
O clima frio e seco pode deixá
-las com aspecto esbranquiça-
do, o que indica a desnatura-
ção das proteínas. Para evitar 
tais sintomas é importante 
fazer hidratações corporais 
mais profundas e, além disso, 
investir em uma alimentação 
saudável, rica em vitaminas e 
antioxidantes, o que pode tra-
zer benefícios em longo prazo.

 
AlIMENTAÇãO ADEquADA

O ideal é comer legumes, 
hortaliças e frutas, alimentos 
que são fontes de vitaminas 
e minerais que neutralizam 
os radicais livres, prevenin-
do o envelhecimento da pele. 
As frutas ricas em vitamina C, 
como o morango, a laranja, a 
bergamota, o limão e a cereja, 
entre outras; e vegetais, como 
o brócolis, o repolho e a ce-
noura, são exemplos de ali-
mentos para esta estação.

A soja é outro alimen-
to que deve ser adiciona-
do à dieta saudável. Ela é rica 
em isoflavonas – substâncias 
que evitam o ressecamento e 

melhoram a elasticidade da 
pele. Adicione também casta-
nhas, nozes e amêndoas, que 
são ricas em vitamina E, selê-
nio e antioxidantes, importan-
tes aliados para manter a pele 
saudável e bonita.

Durante o inverno, é mui-
to comum que as pessoas di-
minuam a ingestão de líqui-
dos, um erro brutal. Manter a 
ingestão de água é extrema-
mente importante para con-
servar a hidratação da pele e 
de todo o organismo que, na-
turalmente, fica debilitado por 
causa do clima frio. Um corpo 
hidratado apresenta uma pele 
macia e elástica. Para pesso-
as que têm dificuldade em to-
mar água durante esta esta-
ção, uma dica: ingerir chás 
claros ou de frutas, dividindo 
a quantidade indicada para 
um dia, dois litros, entre água 
e chás. Assim, o consumo tor-
na-se mais prazeroso.

 
PROCEDIMENTOS 

DERMATOlÓgICOS 
O inverno é uma boa épo-

ca para realizar alguns trata-
mentos dermatológicos que 
requerem que o paciente evite 
a exposição ao sol, como pee-
lings, tratamentos a laser, etc. 
Procedimentos de depilação 
a laser também são indicados 
nesta estação.

 
DOENÇAS DE INVERNO
Durante o inverno, algu-

mas doenças podem aparecer 
por causa do ressecamento da 
pele. Entre elas, a dermatite se-
borreica, a dermatite atópica, a 
psoríase e a ictiose.

dermatite seborreica: 
ocorre principalmente nas re-
giões que contenham pelos, 
como face e couro cabeludo. É 
uma descamação da pele cau-
sada pela desregulação sebá-
cea. As manifestações mais 
frequentes são caracterizadas 
por intensa produção de oleo-
sidade, descamação e prurido 
(coceira). A descamação pode 
causar caspa, que varia desde 
fina até a formação de grandes 
crostas aderidas ao couro ca-
beludo, a seborreia. A coceira, 
que pode ser intensa, é um sin-
toma frequente nesta região e 
também pode estar presen-

te com menor intensidade nas 
outras localizações.

dermatite atópica: quem 
sofre de atopia pode apresen-
tar também asma ou rinite 
alérgica. O principal sintoma 
é a coceira, que pode come-
çar antes mesmo das lesões 
cutâneas se manifestarem e 
pode atingir a face, tronco e 
membros. Na infância, as le-
sões são avermelhadas e es-
camam. Nos adolescentes 
e adultos, as lesões locali-
zam-se preferencialmente 
nas áreas de dobras da pele, 
como a região posterior dos 
joelhos, pescoço e dobras 

dos braços. A pele desses lo-
cais torna-se mais grossa, ás-
pera e escurecida.

Psoríase: doença da pele 
relativamente comum, crô-
nica e não contagiosa e que 
atinge igualmente homens 
e mulheres, principalmen-
te na faixa etária entre 20 e 
40 anos. Fenômenos emo-
cionais são frequentemen-
te relacionados com o seu 
surgimento, provavelmen-
te atuando como fatores de-
sencadeantes de uma pre-
disposição genética para a 
doença. Mas a real causa da 
psoríase ainda é desconhe-
cida.

ictiose vulgar: aparece 
após o nascimento, geralmen-
te no primeiro ano de vida. 
Pode apresentar apenas resse-
camento da pele e descamação 
fina ou intensa de aspecto ge-
ométrico. As áreas mais atingi-
das são os membros, podendo 
afetar também a face e o cou-
ro cabeludo. A doença tende a 
regredir ou a ter seus sintomas 
minimizados com o passar dos 
anos.

DICAS PARA MANTER 
A PElE hIDRATADA

- Beber no mínimo dois li-
tros de água por dia.

- Evitar banhos quentes e 
muito demorados; evitar se en-
saboar demais e usar buchas, 
que também contribuem para 
alterar a composição do manto 
hidrolipídico (hidratante natu-
ral produzido pelo organismo) 
que protege a pele.

- Usar o hidratante logo 
após sair do box – ainda no ba-
nheiro – com aquele vaporzi-
nho pós-banho, que ajuda na 
penetração do creme.

- Para peles oleosas, e ac-
neicas, evitar hidratante co-
mum no rosto, usar oil free 
nas áreas de maior oleosidade 
(rosto e tórax).

- Os lábios também costu-
mam ressecar muito no inver-
no. É importante usar hidra-
tantes específicos para essa 
região e, assim, evitar racha-
duras.

- Usar filtro solar diariamente.

Fonte: Sociedade 
Brasileira de Dermatologia
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Na Escola de Educação Básica joão XXIII, crianças se divertiram

Na segunda-feira (26) a data foi comemorada na Apae Marisol, com muita comida, 
danças e apresentaçõesLar de Idosos Santa Bárbara também comemorou a data festiva

juNhO DE COMEMORAÇãO Escolas, entidades e município promoveram 
encontros para festejar a data

Animação e comidas típicas marcam 
festas de São joão em Maravilha

O Dia de São João (24) foi 
lembrado com muita festa em 
Maravilha. Pinhão, quentão, 
pipoca, pé de moleque e mui-
ta música marcaram o fim de 
semana. Ainda no dia 23 a tra-
dição foi cumprida na Asso-
ciação Atlética Banco do Bra-
sil (AABB) de Maravilha, com 
colaboradores, familiares e 
amigos. A noite foi animada e 
teve fogueira. Na mesma noi-
te a animação tomou conta da 
Unopar, que também promo-
veu a festa com alunos, profes-

sores e familiares. 
O sábado (24) teve festejo 

nas escolas e a tradicional fes-
ta de São João dos idosos, pro-
movida pelo município, na 
sede do Centro de Tradições 
Gaúchas Juca Ruivo. Teve qua-
drilha e música ao vivo. No do-
mingo (25) o 2º Arraial da Inte-
gração fechou as festividades. 
O evento foi realizado no Espa-
ço Criança Sorriso, com comi-
das e bebidas, além de música. 
Várias entidades auxiliaram na 
festa na área coberta. 

Na unopar, turma do curso de Contábeis superou no figurino Meninas animadas na barraca do cachorro-quente na unopar

Na AABB, gerente, Cesar Zanchetta, esposa e amigos acompanharam a festa

No CTG juca Ruivo, festa dos idosos teve muita animaçãoMais de 400 pessoas participaram de festa típica no sábado (24) Arraial da Integração reuniu muitas pessoas no Espaço Criança Sorriso

Rotary Club era uma das entidades participantesVestidas de caipira, integrantes da Rede Feminina comercializaram pipoca Apae Marisol também marcou presença na festa típica

Festa reuniu crianças na Escola Nossa Senhora da Salete no sábadoSão joão foi de diversão na Escola de Educação Básica Santa Terezinha
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por João CArloS DAlmAgro JUnior

CULTUraMa
medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

Com três turmas em an-
damento, a Universidade 
da Terceira Idade (Uniti), 
da Universidade do Oeste 
de Santa Catarina (Unoesc) 
campus de Maravilha reali-
zou seminário na tarde de 
quarta-feira (28), marcan-
do o último encontro do 
semestre. Os alunos auxi-
liaram na organização das 

atividades, deixando o mo-
mento ainda mais especial. 
A primeira turma da Uni-
ti fez uma exposição de ob-
jetos antigos, que chamou a 
atenção de todos. 

Já os alunos da segunda 
turma levaram pratos espe-
ciais, feitos com o auxílio do 
caderno de receitas criado 
durante as aulas. Aproxima-

damente 120 alunos partici-
param do encontro, além de 
professores; prefeita, Rosi-
mar Maldaner; e demais li-
deranças. Ainda durante a 
programação teve apresen-
tações culturais, com An-
gela e Gabriela Beduschi 
Guadagnin, que cantaram o 
tocaram violão. 

Conforme a coordena-

dora da Uniti, Izoldi Klein 
Pinheiro, a programação 
encerrou com uma palestra 
especial, ministrada por Re-
nan Breansini, com o tema 
“Uma viagem para o in-
terior da alma”. Ela refor-
ça que nos próximos meses 
deve ser realizada a forma-
tura da primeira turma da 
Uniti. 

uNITI Encerramento do 1º semestre contou com programação especial, 
organizada com apoio dos alunos

Alunos participam de seminário 
de encerramento do semestre 

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Lideranças e professores prestigiaram o seminário Cerca de 120 alunos participaram

MuDANÇA

Reforma da Escola Salete deve iniciar este ano
Conforme a gerente re-

gional de Educação da Agên-
cia de Desenvolvimento Re-
gional de Maravilha, Zenaide 
Kunrath, a Escola de Educa-
ção Básica Nossa Senhora da 
Salete deve passar por refor-
mas no segundo semestre de 
2017. Para que as mudanças 
aconteçam, Zenaide diz que 
é necessária a retirada de to-
dos os alunos do local. “Nós 
temos mais ou menos defi-
nido que parte dos estudan-
tes maiores ficariam na Uno-
par e os menores no antigo 
NTO, mas ainda temos uma 

Gerente regional de Educação da ADR de Maravilha, Zenaide Kunrath

análise pela frente”, explica. 
Outra mudança que pode 

acontecer é a transferên-

cia da data do recesso esco-
lar de julho. “Nos 14 dias de 
férias nós queríamos fazer a 

mudança dos alunos e mó-
veis para os outros locais, 
mas ainda não temos con-
firmada a data da licitação. 
Por isso estamos pensando 
em tardar o recesso”, explica.

Conforme Zenaide, 
4.998,4m² serão reforma-
dos e a ampliação será de 
1.679 m². O valor dos in-
vestimentos é de quase R$ 
4 milhões e a previsão de 
término é de um ano. Os in-
vestimentos fazem parte do 
Pacto pela Educação, que 
prevê R$ 50 milhões em es-
colas de Santa Catarina. 

Diana Heinz/O Líder

O PERSEguIDOR

Julio Cortázar gostava de ouvir jazz. Tocava be-
bop no seu velho trompete. Também gostava de 
gatos. Amava os gatos. Era fã ardoroso de Charlie 
Parker. Charlie Parker nasceu em 1920, em Kan-
sas City. Morreu em New York, em 1955. Charlie 
Parker era viciado em heroína. Tinha trinta e cin-
co anos incompletos. Estava em um estágio avan-
çado e deplorável de cirrose, pneumonia e úlcera. 
O legista concluiu que Charlie Parker tinha ses-
senta anos de idade. Sua filha Pree morreu ain-
da criança, de fibrose cística. O pai jamais supe-
rou a perda.

Charlie Parker foi pai, também, do bebop, rit-
mo jazzístico que depois Julio Cortázar viria a to-
car em seu velho trompete. O bebop surgiu por-
que, em uma noite de excessos em 1939, ao tocar 
a música Cherokee com o guitarrista William Bid-
dy Fleet, Charlie Parker teve um insight. Percebeu 
que os doze semitons da escala cromática pode-
riam conduzir a melodia para qualquer nota. Daí, 
Parker quebrou um paradigma dos solos de jazz. 
Pouco entendo de música, é bem verdade, mas sei 
que Charlie Parker sempre foi vanguarda. Seu sax 
(alto) sempre falou bem alto. Andou à frente do 
seu tempo. Charlie Parker, e seu saxofone, sempre 
foram frenéticos. 

Jazz e literatura: houve um tempo em que am-
bos eram inseparáveis. Um embalado pelas can-
ções e palavras do outro, em frenesi. Lembremos 
de Jack Kerouac e dos beats, ou beatniks, muito an-
tes de virarem mercadoria cult no filme do Walter 
Salles. A propósito: Jack Kerouac sempre odiou o 
termo beatniks, e se considerava “um estranho e 
solitário católico, louco e místico”.   

Cortázar escreveu o monumental O jogo da 
amarelinha. Escreveu muitos contos também, 
dentre eles Casa tomada e A autoestrada do sul, 
fabulosos. Mas Cortázar dedicou um conto esplên-
dido, que alguns dizem que é uma novela em razão 
do seu tamanho, a narrar Charlie Parker. O nome 
do conto – ou novela – é O perseguidor. Começa 
assim, na versão original em espanhol: [...] Dédée 
me ha llamado por la tarde diciéndome que Johnny 
no estaba bien, y he ido en seguida al hotel. Desde 
hace unos días Johnny y Dédée viven en un hotel de 
la rue Lagrange, en una pieza del cuarto piso. [...]. 
Johnny é Charlie Parker, personagem do conto/no-
vela. Dédée é sua esposa. 

O perseguidor narra, do ponto de vista de um 
biógrafo, a vida desregrada e genial de Johnny em 
Paris, a Paris que também foi de Cortázar e de He-
mingway e de toda aquela maravilhosa geração 
perdida, a Paris dos anos 20. A escrita é ágil, bem 
costurada, envolvente. 

De um dos meus escritores favoritos, é leitu-
ra obrigatória, imperdível, inesquecível, um ápi-
ce que poucos, como Julio Cortázar, conseguem 
atingir. 
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REPASSE 
Apae Marisol recebe recursos de comunidade 
maravilhense e da jCI

A comunidade Nossa Se-
nhora de Fátima, do Novo 
Bairro, repassou R$ 400 para 
a Apae Marisol de Maravi-
lha, na segunda-feira (26), na 
sede da instituição. “Espe-
ro que o ato sirva de exem-
plo para outras comunidades 
e que estas façam o mes-
mo. Apesar de o valor ser bai-
xo, é de grande importância 
para nós”, conta o vice-pre-
sidente, Neldi de Lima. 

Conforme o coordena-
dor da comunidade, Loedir 
José Puntel, o valor foi retira-

Valor foi repassado pela comunidade Nossa Senhora de Fátima, do Novo Bairro 

Diana Heinz/O Líder

Com a vontade de em-
preender e ter um ambiente 
inovador no município, Sa-
lete Boff e as filhas, Kaciane 
Bauermann e Patrícia Boff, 
resolveram iniciar um pro-
cesso de estudo sobre cafe-
terias e livrarias e investir no 
projeto. Na quarta-feira (5) 
fará um ano que o tão sonha-
do empreendimento saiu do 
papel. 

Elas destacam que estão 

sempre atentas às principais 
tendências. “Prestamos aten-
ção ao que está em alta, aos li-
vros que as pessoas mais pro-
curam. Temos uma cafeteira 
para vender, que é novida-
de no mercado. Além disso, 
temos cafés em grãos moí-
dos na hora. Ter um ambien-
te diferenciado é importante, 
mas oferecer produtos bons e 
de qualidade é fundamental”, 
afirmam. 

Elas contam que buscam 
sempre trazer novidades aos 
clientes. “Em junho aposta-
mos em comidas típicas de 
São João e lançamos a Sex-
ta do Caldo. Nos surpreen-
demos com a quantidade de 
apreciadores de café no mu-
nicípio e região. A recepti-
vidade de todos é essencial 
para o sucesso do negócio, 
então gostaríamos de agrade-
cer”, dizem. 

CAFETERIA E lIVRARIA Segundo Festival de Tortas será 
realizado quarta-feira (5) 

Drummond comemora primeiro 
aniversário em Maravilha

PROgRAMAÇãO
Para comemorar a data, 
na quarta-feira (5) será 
promovido o 2º Festival 
de Tortas, a partir das 14h. 
“Essa é uma parceria com 
o Ateliê do Açúcar. Além de 
diversos sabores de tortas, 
teremos a presença de uma 
barista de Chapecó para o 
lançamento de um café em 
comemoração ao primeiro 
aniversário da Drummond”, 
adiantam. 

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Equipe comemora o sucesso do empreendimentoNovo café que estará disponível na Drummond será lançado quarta-feira (5)

ao aGRadeCeRmos a Todas as Pessoas e 
Todas as Coisas, TUdo se HaRmoniZaRÁ

 Ao seguir a jornada da vida com espírito de reverência e 
palavras de gratidão, até mesmo os piores espinheirais serão 
vencidos, as veredas se transformarão em caminhos amplos e 
a harmonia envolverá você. Hão de surgir pessoas que deposi-
tarão confiança em você; e mesmo aqueles que antes o hostili-
zavam se tornarão seus aliados, admiradores e colaboradores.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

do do lucro de almoço pro-
movido no dia 4 de junho. “O 
valor foi comissionado da ven-
da de fichas daquele even-
to. De cada ingresso vendi-
do, foi retirado R$ 1”, explica. 

A Apae irá utilizar o di-
nheiro na compra de uten-
sílios para a cozinha da ins-
tituição. O próximo evento 
realizado pela comunida-
de Nossa Senhora de Fá-
tima será em outubro.

jCI FAZ DOAÇãO
A JCI de Maravilha repassou 

R$ 301 para a Apae Marisol 
na quarta-feira (28). O valor 
é referente ao lucro obtido 
com o local de autosserviço 
durante a 2ª edição do 
Jantar Italiano, realizado no 
último dia 3. Na ocasião, foi 
disponibilizado chope para a 
comunidade ao custo de R$ 
4 e os participantes tinham 
liberdade para se servir, 
sem qualquer fiscalização.

De acordo com os inte-
grantes da JCI, também ha-
via uma caixa com dinhei-
ro para que cada um fizesse 

seu próprio troco. Ao efetu-
ar a contabilização, foi cons-
tatado que R$ 73 foram pagos 
além do valor. “Este resulta-
do demonstra que os partici-
pantes entenderam o sentido 
do projeto e foram conscien-
tes, honestos e solidários. O 
projeto foi um grande suces-
so, demonstrando que é pos-
sível iniciarmos a conscien-
tização com pequenos atos 
positivos, mas que soma-
dos ou multiplicados, serão 
capazes de mudar o mun-
do para melhor”, destacam. 

Camilla Constantin/O Líder

Integrantes da jCI fizeram o repasse na tarde de quarta-feira (28)

VACINAÇãO FElINA
Saudações, queridos leitores. Hoje o assunto é vacina-

ção felina, mais especificamente sobre a vacinação contra a 
leucemia felina, que é uma doença viral grave e sem cura. A 
maioria dos proprietários de gatos pode pensar que eles não 
necessitam de vacinas, mas é obrigação dos veterinários in-
formar que sim: gatos, assim como cachorros, precisam ser 
vacinados para evitar diversos tipos de males.

quANDO VACINAR
A partir da 8º semana de vida os gatos já podem ser va-

cinados. É necessário, entretanto, verificar a procedência do 
gato. Se você adotou ou comprou o seu animalzinho de um 
local com aglomero de gatos (ONGs ou gatis), convém verifi-
car se é um animal saudável, por meio de exames. Feita a ve-
rificação, o proprietário pode iniciar o protocolo de vacina-
ção. Ele receberá duas doses com intervalo de 21 e 30 dias, 
dependendo da vacina e marca que o veterinário utiliza.

VACINA CONTRA A lEuCEMIA
Existem no mercado alguns tipos de vacina. A tríplice, a 

quádrupla e a quíntupla. A única que previne contra a virose 
que causa a leucemia felina é a quíntupla. Muitas vezes pesso-
as levam seu pet para vacinar em locais como agropecuárias 
ou pet shops que não são preparados e tampouco têm auto-
rização para fazer essa atividade. Do meu ponto de vista, não 
tem sentido aplicar as vacinas que não previnem contra a leu-
cemia. Por isso, em minha clínica trabalho apenas com a quín-
tupla. Depois de contraída a doença, não há cura e você pode 
perder o seu amigo peludo por uma decisão errada do passado.

PREÇO X CuSTO BENEFíCIO
A fabricante que detém o controle deste mercado é a Zo-

etis. Assim, trata-se de uma vacina importada, que tem va-
riação de preço entre R$ 90 e R$ 120, dependendo da cidade 
ou região em que você se encontra. Se colocarmos na balan-
ça, o fato de a leucemia felina NÃO TER CURA, considero 
um investimento que se paga.

DISSEMINAÇãO FÁCIl
Eu volto a insistir na importância da vacinação em se tratan-

do de leucemia felina, pois é uma doença que se dissemina mui-
to fácil. Um animal contaminado pelo vírus transmite facilmen-
te para outros gatos saudáveis por meio da vasilha de água, da 
comida, das fezes, da urina, enfim... Ao ser informado que seu 
gato está doente, que a doença é grave e incurável, o proprietário 
pode perguntar: “E o que eu poderia ter feito para evitar?”. Res-
posta: vacina. Portanto, deixo mais uma vez a mensagem: quem 
ama, previne sempre. Forte abraço e até a próxima.
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por Simone Hübner

TOQUE dE rEQUINTE

Vitrine

O ditado “a primeira im-
pressão é a que fica” 
deve ser levado à ris-

ca quando o objetivo é se tornar 
uma pessoa lembrada pela edu-
cação e pelo carisma. Saber se 
comportar em diferentes oca-
siões e locais, seja em eventos 
coorporativos, sociais e até do ci-
clo familiar, faz toda a diferença.

“Gentileza, educação e bom 
humor cabem em qualquer lu-
gar. Uma pessoa que consegue 
agregar essas qualidades, com 
certeza, terá mais sucesso pes-
soal e profissional”, diz a consul-
tora de etiqueta Célia Leão. Se-
gundo ela, os brasileiros ainda 
têm muitas dúvidas de como de-
vem agir diante de situações que 
exigem um pouco mais de tra-
quejo social.

“Esse nosso famoso jeito ca-
loroso de ser pode nos ajudar a 
conquistar simpatia, mas não nos 
prepara para termos um conví-
vio social adequado em momen-
tos que exigem sobriedade”, com-
pleta.

Para ajudar a entender os 
códigos de etiqueta e compor-
tamento que farão de você uma 
companhia agradável, separa-
mos a seguir dicas infalíveis para 
diferentes locais e ocasiões, con-
fira!

SE VOCê É 
O CONVIDADO

O primeiro passo para fre-
quentar qualquer ocasião é re-
ceber um convite. “Se não foi 
convidado, esqueça. Se sim, é im-
preterível que você ao menos res-
ponda se pretende ou não ir à fes-
ta”, explica Célia. O seu anfitrião 
precisa planejar o evento, por 
isso é importante saber quantas 
pessoas estarão presentes.

Se o chefe ou colega lhe en-
tregou um convite pessoal, isso 
mostra que você é uma pessoa 
importante. Neste caso é de bom 
tom comparecer, mesmo que de 
maneira breve.

Se o convite for afixado no 
mural da empresa ou enviado 
por meio eletrônico, para todos 
na empresa, a presença é dispen-
sável. 

Mesmo que você não vá à 
festa, compre um presente sim-
bólico e entregue ao colega. No 
caso de convite coletivo, o mais 
usual é realizar a famosa “vaqui-
nha” e comprar um presente úni-
co em nome do departamento. 

Convites para happy-hour 
são uma boa oportunidade de 
socialização. É uma chance de 
socializar e criar um relaciona-
mento que possa fortalecer os la-
ços da equipe. Por isso, dizer não 

sempre que chamado para aque-
la cervejinha após o expediente 
pode ser entendido como uma 
atitude arrogante e pouco agra-
dável. O mesmo vale para festas 
oferecidas pela empresa. 

Está com dúvidas do que 
vestir? Se o convite não especifi-
car, pergunte ao anfitrião. Já se for 
um evento de trabalho, vista-se 
de acordo com os códigos de sua 
profissão. 

EM EVENTOS 
CORPORATIVOS

Não seja o primeiro a chegar, 
nem o último a sair. Se for uma 
situação formal, como almoço 
com um cliente, pontualidade é 
essencial. Se for atrasar, avise!

Na hora de pagar a conta, a 
responsabilidade é de quem con-
vida. No entanto, é de bom tom 
que a outra parte se ofereça para 
pagar sua parte.

É evidente que em qualquer 
evento de trabalho seu compor-
tamento está sendo vigiado. En-
tão cuidado com atitudes que 
possam gerar assunto na em-
presa, como sua bebedeira ou 
aquela dança sensual no meio 
da pista.

Alguém está dando em cima 
de você ou está agindo de for-
ma inconveniente? Use o humor 

para sair da situação e afaste-se 
da pessoa. Não entre em conflito.

Para as mulheres: nada de 
colocar bolsa sobre a mesa e 
nem dar para o acompanhante 
carregar. Bolsas devem ficar no 
colo quando a mulher está sen-
tada. Ao servir-se numa mesa ou 
quando estiver em pé, use a alci-
nha interna que as bolsas de fes-
ta têm.

O que comer
Em qualquer situação, evite 

comer demais. Seja em uma fes-
ta ou barzinho, coma moderada-
mente. Se você tem bastante ape-
tite, faça um lanche antes ou após 
o evento, mas jamais exagere na 
frente dos outros.

Alimentos que podem cau-
sar mau hálito estão proibidos, 
principalmente se o local for 
pequeno e as pessoas estiverem 
sentadas próximas umas das 
outras.

Não gostou da comida 
ou ela leva algo que você 
não suporta? Então coma os 
acompanhamentos ou aquilo 
que você gostar. Jamais comente 
com o anfitrião. Também não 
vale ficar escolhendo o que 
pegar em uma bandeja, isso é 
indelicado com quem preparou 
a comida.

Saladas, pães e grãos (como 
amendoim) são um perigo para 
deixar vestígios nos dentes. Pro-
cure o banheiro mais próximo 
para checar se nenhum restinho 
está estragando seu sorriso.

Se você nunca provou caviar 
na vida, evite fazer isso num mo-
mento em que precisa causar boa 
impressão. Se não está acostu-
mado com o sabor de algo e tem 
dúvidas se vai gostar, não coloque 
no prato. Desperdício de comida 
é feio e indelicado.

Salgadinhos e canapés são 
feitos para pegar com a mão. O 
guardanapo é para limpar os de-
dos e não para segurar a comida.

O que beber
De novo a regra do “menos 

é mais” cabe aqui. Nada de exa-
gerar na bebedeira. Excessos 
com álcool denotam descontrole 
emocional e personalidade frágil.

Destilados não são adequa-
dos para o dia. Além de fortes, pe-
sam no estômago e são um con-
vite para acabar com seu humor.

Se a festa é informal, em uma 
residência, por exemplo, sem 
contar com serviço de garçom ou 
equipe, cuide de seu copo. Seja 
ele de vidro ou descartável, não 
saia espalhando copos sujos por 
todos os cantos.

Ao ser servido, jamais pro-
cure olhar o rótulo da bebida ou 
pergunte a marca. A não ser que 
seja um evento de degustação de 
vinhos. Este tipo de pergunta é 
grosseria.

Vinho tinto em excesso deixa 
seu sorriso manchado. Cuidado!

Sobre o que falar
Se estiver em um evento 

com colegas de trabalho, fora 
do ambiente coorporativo, evi-
te falar sobre a rotina da empre-
sa. Nada mais chato do que uma 
pessoa que só fala sobre trabalho 
o dia todo. 

Não crie intimidade forçada. 
Não pega bem falar da relação 
complicada que você tem com 
seus pais para uma pessoa que não 
pertence ao seu círculo de amigos.

Em viagens coorporativas 
não se esqueça de cumprir ho-
rários e de vestir-se adequada-
mente para as atividades, porém 
com discrição e bom senso.

No final, o mais importante 
é ter em mente que a gentileza 
gera mais gentileza. Basta a pes-
soa ter em mente que seu espaço 
termina onde começa o do outro. 
Bom senso e uma pitada de soli-
citude deixam tudo mais fácil.

exCeLenTe fim de semana!

Saiba como 
agir diante 
de situações 
que exigem 
desenvoltura 
e crie uma 
imagem positiva 
em qualquer 
ambiente

Por Célia Leão
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AgENDA DE EVENTOS

por SUSAne ZAnin
MOda & ESTILO vOLTa aO MUNdO

por HenriqUe Hübner

NA SuA ESTANTE

Vitrine

Esta obra é o mais novo lançamento da 
coleção de literatura popular. Lançando 
originalmente em 1988, Patativa do 
Assaré, um dos mais importantes 
poetas brasileiros, retoma o tema 
do agreste nordestino. Neste livro, o 
caboclo nordestino, assim como sua 
paisagem, é descrito na já conhecida 
poesia de cordel de Patativa.

ISpINHO e FULÔ

STANlEy PARk 
É o maior parque urbano do Canadá, terceiro maior da Améri-

ca do Norte e considerado um dos mais bonitos do mundo. O Stanley 
Park compreende floresta nativa, lago e mar, é um óasis em meio a ci-
dade. A dica aqui é alugar uma bike e andar pelo famoso Sea Wall ex-
plorando o que o parque tem de melhor.

gROuSE MOuNTAIN 
Sem dúvida a melhor vista da cidade de Vancouver. Grouse é uma 

das montanhas de North Vancouver localizada entre as montanhas 
Cypress e Seymour, é o principal point de esqui da cidade e no verão 
as atrações são Lumberjack Show, o habitat dos ursos e a famosa trilha 
conhecida como The Grouse Grind, sendo 2.9 km de hiking.

Já no inverno a Grouse é uma das estações de esqui mais badala-
das, possui fácil acesso com ônibus saindo direto da Lonsdale Quay 
(terminal de ônibus em North Vancouver). Além de tudo isso, quando 
estiver visitando a montanha não deixe de ir ao restaurante The Ob-
servatory e curtir um jantar maravilhoso com uma vista espetacular.

CAPIlANO SuSPENSION BRIDgE
Para quem gosta de natureza, o parque Capilano oferece uma ex-

periência maravilhosa em meio à floresta. A principal atração é a Capi-
lano Suspension Bridge, que liga as margens do rio Capilano, a ponte 
tem 140 metros de comprimento e 70 metros de altura, porém o par-
que conta com outras atrações, como o Cliffwalk, que trata-se de uma 
estrutura cilíndrica suspensa presa às rochas de uma das margens do 
rio por cabos de aço. O Treetops Adventure é parecido com o que cha-
mamos de arvorismo no Brasil, a estrutura com 7 passarelas suspensa 
com 30 metros de altura presa entre os gigantescos pinheiros.

WhISlTER 
Estamos falando de um dos maiores (o maior da América do Nor-

te) e melhores resorts de neve do mundo. Na verdade, temos duas 
montanhas (Whistler e Blackcomb) que se unem e se tornam essa 
imensidão toda. Com um único ticket você pode esquiar por ambas 
as montanhas e vai ser difícil você percorrer todo o terreno disponível.

HOJE, SEM DúVIDAS, ENCERRAMOS UMA DE NOSSAS MELHORES VIAGENS. 
MAS ANTES VAMOS OLHAR OS MELHORES LUGARES PARA SE DIVERTIR 

ENQUANTO ESTIVER PASSANDO UM TEMPO Lá E ALGUNS LUGARES FORA 
DE VANCOUVER, MAS QUE SÃO IMPERDÍVEIS! APROVEITEM A LEITURA!

Chegamos ao fim de mais uma aventura ao redor do globo. 
Fiquem ligados que semana que vem vamos atrás de mais paí-
ses para desfrutarmos e aprendermos mais sobre eles. Até mais!

2/7 - Festa dos Idosos – 9h – Salão da 
Comunidade Linha Primavera Baixa
- Almoço da Colheita – 9h - Salão 
Evangélico – Igreja Evangélica

8/7 - Café Colonial – 16h às 21h - Salão 
Paroquial Católico

9/7 - Almoço – 10h – Salão da 
Comunidade da Cabeceira do Iraceminha 

- Festa da Integração – 9h30 – Salão do 
Bairro união 

14/7 - Show com MC LAN – 23h30 – 
Play Club

15/7 - Show Banda Cachorro Grande – 
23h30 – Hangra 
- 12º Jantar da Codorna – 20h – Salão 
Paroquial Católico 

O MANuAl DAS BOTAS
Botas se tornaram uma 

paixão tão grande para as 
fashionistas que são usadas 
até em dias não tão frios. Os 

comprimentos de botas va-
riam muito e às vezes fica-
mos na dúvida de qual com-
primento seria melhor para 

nossa estatura. Seus pro-
blemas acabaram, basta se-
guir essas dicas que não tem 
erro!

A bota de cano 
curto ou ankle boot 
é a mais democrática 
de todas. Costuma 
ficar melhor em 
quem tem pernas 
finas, mas não há 
restrições para quem 
tem pernas grossas. 
Desde a mulher mais 
baixinha à mais alta 
podem se favorecer 
dela em um look com 
meia-calça e saia ou 
com o styling do mo-
mento: calças do-
bradas uns dois de-
dos acima da bota.

As botas de cano médio, aquele tipo 
que termina no meio da panturrilha ou 
um pouco abaixo, é mais indicada para 
mulheres altas 
e deve ser usa-
da com cuida-
do pelas baixi-
nhas, pois pode 
dar uma ilusão 
de pernas mais 
curtas. Se for o 
seu caso, opte 
por um look com 
uma meia-calça 
da mesma cor da 
bota para alon-
gar as pernas.

A bota de cano 
longo é uma das pre-
feridas da maioria 
das mulheres. Quen-
tinha e confortá-
vel, esse tipo de bota 
fica linda sobrepos-
ta em uma calça ou 
com vestidos e meia-
calça. Também deve 
ser usada com cui-
dado pelas baixinhas 
que, para diminuir o 
efeito de “corte”, po-
dem usar novamen-
te uma meia-cal-
ça da mesma cor. 

As botas over the knee, aquelas cujo 
comprimento vai acima do joelho, também 
costumam ser bem democráticas. Por serem 
supercompri-
das, elas pro-
porcionam um 
efeito de per-
nas longas, 
ainda mais se 
usadas com 
minissaias. É 
um pouco mais 
restritiva para 
as mulheres 
de coxas gros-
sas, tanto para 
servir, quan-
to para não pa-
recer vulgar. 
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por roSiAne  PoleTTo e eSTelA SerPA

árEa vIP
revisao@jornalolider.com.br 
vip@jornalolider.com.br 

Vitrine

Visitou-nos nesta semana o corretor 
Fabrício Comparin, da FC Corretora, 
representante da Mongeral Aegon 
em Chapecó, quando tivemos a 
oportunidade de conversar e saber 
que Comparin recebeu o prêmio 
Galo de ouro 2016, em janeiro deste 
ano, no Rio de janeiro. Este prêmio 
é considerado o “oscar dos seguros” 
e homenageia os corretores 
e profissionais de venda da 
companhia que mais se destacam 
ao longo do ano. o troféu foi 
recebido das mãos do apresentador 
Tadeu Schmidt. os desejos são de 
muito sucesso ao amigo! Parabéns 
pelo reconhecimento! 

Bruna Bauermann comemora mais um ano 
de vida na segunda-feira (3). Feliz aniversário! 

Muitas felicidades! A homenagem é dos 
amigos e familiares. Parabéns! 

A Apae Marisol realizou, na noite 
de terça-feira (27), assembleia 
ordinária, na casa da presidente 
do grupo de apoio, Vilma Beduschi 
Kreuz. A reunião foi comandada pelo 
presidente da Apae, Genuir Bassani, 
que juntamente com a diretoria, 
prestou homenagem ao equipador 
Luiz Chequetto, que prestou relevantes 
trabalhos para a escola. Chequetto 
recebeu uma placa e uma cesta. A 
reunião também teve debate sobre o 
parecer do Conselho Fiscal das contas 
de 2015 e 2016.

A comunidade do Bairro união sediou 
a festa dos idosos no domingo (25) em 
Maravilha. o evento começou às 9h e se 
estendeu ao longo do dia com almoço e 
música ao vivo. Pelo menos cinco ônibus 
chegaram de várias comunidades para 
a confraternização, que lotou o salão 
católico da comunidade. De acordo com a 
organização, foram comercializados quase 
500 quilos de carnes suína e bovina. Para 
eles, a festa superou as expectativas.

A linda Gabrieli Schaefer completa 19 anos 
na quarta-feira (5). “Parabéns, Gabrieli, muita 
paz, saúde e felicidades!” São os desejos da 
família e amigos que te amam muito. 

Fotos: Ederson Abi/O Líder
Ederson Abi/O Líder
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por lAiS oro e AnDreA CoSTA PeliSSAri
dESIGN EM PaUTa

ESPAÇO gOuRMET

Vitrine

por lUCiAne moZer

vIda E
ESPIrITUaLIdadE

inGRedienTes
800g de fraldinha
2 colheres (sopa) de óleo
1 ramo de alecrim
4 dentes de alho
1 cebola cortada
Tomilho a gosto
1 colher (sopa) de extrato de tomate
1 lata de cerveja
Sal a gosto

modo de PRePaRo
Limpe a carne e tempere com sal. Numa panela, aqueça 

o óleo com alecrim, coloque a carne e deixe dourar por igual. 
Acrescente o alho, a cebola e o tomilho e deixe fritar por 3 minu-

CARNE AO MOlhO DE CERVEjA

Preparo: 60 minutos
Rendimento: 6 porções

tos. Junte a cerveja e deixe cozinhar por 30 minutos. Se secar, co-
loque água quente aos poucos para finalizar o cozimento. Retire 
a carne e reserve em local aquecido. Coe e reduza o molho em 
fogo alto, ao ponto desejado. Corte em fatias, regue com o mo-
lho e sirva a seguir.

A IMPORTÂNCIA DA 
SOlIDARIEDADE 

De acordo com a Wikipédia, solidariedade é um 
ato de bondade com o próximo ou um sentimento, 
uma união de simpatias, interesses ou propósitos en-
tre os membros de um grupo.     Cooperação mútua en-
tre duas ou mais pessoas. Interdependência entre se-
res e coisas.     Identidade de sentimentos, de ideias, 
de doutrinas. 

Mas tenho certeza de que solidariedade é muito 
mais, pois seus efeitos são fantásticos. E tenho mais 
uma certeza, o povo brasileiro é extremamente soli-
dário. E foi possível presenciar isso na cidade de São 
Miguel do Oeste, que foi atingida por um forte tempo-
ral, causando muitos estragos, e os miguel-oestinos 
arregaçaram as mangas e partiram para prestar soli-
dariedade no que fosse preciso. 

Também senti o efeito da solidariedade, minha 
avó, por conta de sua saúde, necessita de alimentação 
especial, os produtos que nos tinham sido indicados 
eram extremamente caros, mas recebemos dois potes 
por doação, resolvi pesquisar, não era uma marca co-
nhecida, e para minha surpresa, era um produto com 
valor bem acessível, eu e minha família resolvemos 
comprar. E ficou o pensamento, mas se sobrar? Não 
tínhamos dúvida, iríamos doar, a corrente do bem iria 
seguir. 

E é assim que a solidariedade deve ser, não preci-
sa ser por grandes gestos, o mais pequenino que for 
pode representar muito para aquele que vai receber. 

Estamos vivendo tempos difíceis, o desemprego se 
alastra pelos lares, ou seja, muitas famílias estão pre-
cisando da nossa solidariedade, pode ser oferecendo 
uma cesta básica, informando de uma oferta de em-
prego ou mesmo oferecendo um emprego. 

Mas podemos ir mais longe em nossos atos de so-
lidariedade, pois não basta oferecer comida, dinhei-
ro ou trabalho, tudo isso é material. Devemos oferecer 
um ombro amigo, uma boa conversa, ou apenas ouça. 

O importante é parar e mostrar que você se impor-
ta e que é solidário. Conceder ao outro nosso tempo 
e disponibilidade é um ato de compaixão. Tentar en-
tendê-lo, não criticá-lo ou julgá-lo é ainda mais difí-
cil, mas pode ter um efeito regenerador em quem pre-
cisa se abrir. 

Além de solidário, você deverá ser empático, que 
é o ato de colocar-se no lugar do outro, de tentar ver 
o mundo com os olhos dele. Exige tranquilidade e ab-
negação para que nossas vivências não interfiram em 
nossa avaliação do momento que o outro está pas-
sando. Deve-se ter em mente que cada um interpre-
ta o mundo de acordo com suas experiências, valores, 
traumas, paixões... 

São tantas oportunidades para ser solidário, se 
você ainda não é, está na hora de começar, são tantas 
instituições que precisam de voluntários e inúmeras 
pessoas que precisam de atos de solidariedade. 

E sabe quem vai sair ganhando com tudo isso? 
Você!!! “Quando somos bons para os outros, somos 
ainda melhores para nós”. Benjamin Franklin

Um excelente fim de semana, com paz, luz e mui-
ta solidariedade. 

lugARES DESluMBRANTES EM SãO PAulO! 
Selecionamos alguns lugares pra você visitar em São Paulo de pura arquitetura e design. 

Casa Modernista
A Casa Modernista da Rua San-

ta Cruz, de autoria do arquite-
to de origem russa Gregori Warcha-
vchik (1896–1972), projetada em 
1927 e construída em 1928, é consi-
derada a primeira obra de arquitetu-
ra moderna implantada no Brasil.

Solar da Marquesa
de Santos
Partindo do pátio do Co-

légio, os primeiros povoa-
dores passaram a ocupar 
os terrenos vizinhos, cons-
truindo suas moradias e for-
mando as primeiras ruas 
da cidade. Na Rua do Car-
mo, hoje Roberto Simonsen 
no 136-A, localiza-se o So-
lar da Marquesa de Santos, 
raro exemplar de residên-
cia urbana do século XVIII.

Casa Bola – Arquiteto Eduardo longo
Os amantes da arquitetura não podem deixar de visitar a Casa 

Bola em São Paulo.
Com o intuito de construir habitações modulares que valori-

zassem a individualidade dos moradores e o dinamismo das ci-
dades, o arquiteto Eduar-
do Longo construiu a Casa 
Bola. O projeto demorou 
6 anos para ficar pronto e 
tornou-se um símbolo da 
arquitetura paulistana.

Marquesa 
de Santos - 
Domitila de 
Castro Canto 
e Melo, 
amante de 
Dom Pedro 
I, imperador 
do Brasil.

Rua Santa Cruz, 325 - 
Vila Mariana.

Rua Amauri, 352 – 
jardim Europa
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ESPAÇO kIDS

PArA Colorir

FAÇA VOCê 
MESMO

Vitrine

guARDA-ROuPA COM 
CAIXOTE DE MADEIRA

4º passo - instalação:
Agora é só instalar! Faça dois furos 
na parede com uma furadeira, 
coloque as buchas, atarraxe os 
parafusos L e então é só encaixar o 
parafuso nas ripas do caixote. Seu 
guarda-roupa está pronto! Você 
pode fazer com quantos caixotes 
quiser, os de baixo com cabideiro 
e os de cima sem, assim você cria 
um ótimo guarda-roupa aéreo.

MATERIAIS NECESSÁRIOS:
• Água sanitária
• Alicate
• Caixote de madeira (escolha um mais 
reforçado)
• Chave philips
• Furadeira
• Grosa (se não tiver, use uma faca de 
serrinha)
• Lixa (grossa e fina)
• Pano
• Pincel
• Serra de metal
• Verniz à base d’água ou tinta acrílica 

da cor de sua preferência
• 1 parafuso
• 1 varão de cortina de 58cm
• 2 buchas nº 6 por caixote
• 2 ganchinhos
• 2 parafusos L por caixote

Fonte: Blog Elo7 Autor ZAP em Casa

1º passo - preparo do caixote:
Comece lixando bem o caixote com a lixa 
grossa e tire as farpas maiores – pode ser 
usada uma faca de serra. Lixe bem entre as 
ripas e principalmente se tiver algum mofo. use 
a lixa fina para dar o acabamento. Quando o 
caixote estiver liso, passe um pano com água 
sanitária para retirar qualquer mofo e todo o pó.

2º passo - pintura:
Use tinta ou verniz à base d’água, assim você 
não precisa mexer com solvente para limpar o 
pincel! Dê uma demão começando por dentro 
do caixote e depois por fora, assim fica mais 
fácil de manipular o caixote. Espere secar 
por mais ou menos quatro horas e passe a 
segunda demão. 

3º passo – acessórios:
Está na hora de colocar o cabideiro! Primeiro 
corte o varão de cortina com o auxílio da serra 
na medida de 58cm e lixe as pontas. Com o 
auxílio da chave philips e o parafuso, faça dois 
furinhos, um em cada extremidade da caixa, 
para atarraxar os ganchinhos que irão segurar 
o cabideiro. A dica é usar um cabide na hora 
de fazer os furos para medir qual a melhor 
posição, normalmente a medida não é bem 
no centro do caixote e sim mais para a boca, 
assim a distância da parede e do cabideiro 
não irá atrapalhar o cabide, com o furo já feito 
fica mais fácil de atarraxar o ganchinho. 
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CRESCIMENTO Cooperativa de crédito está entre as 100 maiores do Brasil

Sicoob Credial conta com mais 
de 30 mil associados

O Sicoob Credial, cooperativa de livre 
admissão, abrange os municípios de 
Cunha Porã, Cunhataí, Flor do Sertão, 

Iraceminha, Maravilha, Santa Terezinha do 
Progresso, São Carlos, São Miguel da Boa Vis-
ta e Tigrinhos. Ao todo, são 31.800 associados.

Hermes Barbieri, presidente do Sicoob 
Credial desde 1999, afirma que a cooperativa 
de crédito está entre as 100 maiores do Brasil. 
“Este crescimento se dá principalmente pela 
confiança e credibilidade que o Sicoob Cre-
dial conquistou neste tempo e também devido 
ao atendimento diferenciado que é essência 
da cooperativa. Ocorre também por termos 
produtos, serviços, recursos financeiros a lon-
go e curto prazo, recursos do BNDES, tudo à 
disposição do nosso associado, com condi-
ções diferenciadas, que atendam a sua neces-
sidade”, destaca. 

O Sicoob oferece crédito rural, crédito 
pessoal, capital de giro, investimento BNDES, 
desconto de recebíveis, empréstimo consig-
nado, pré-aprovado, cartão BNDES/Sicoob, 
aplicação financeira, conta corrente, conta sa-
lário, seguros, consórcios, cartões de crédito e 
débito, cobrança bancária Sicoob, débito dire-
to autorizado Sicoob, custódia de cheques, in-
ternet e mobile banking, domicílio bancário e 
previdência privada.

RESulTADO DE MAIS DE R$ 16 MIlhõES PARA ASSOCIADOS

Em assembleia geral ordinária realizada em Cunha Porã, Barbieri apresentou o balanço do exercício 
2016. “o Sicoob Credial possui uma equipe de 113 funcionários para atender os mais de 31 mil 
associados. os resultados foram atingidos graças ao trabalho e dedicação de cada associado e ao 
respeito que cada funcionário tem com as pessoas nas agências”, diz. Barbieri explicou que o Sicoob 
Credial administrou em 2016 cerca de R$ 669 milhões e disponibilizou para a aprovação da assembleia 
R$ 16,2 milhões em sobras.Hermes Barbieri, presidente do Sicoob Credial

Agência Sicoob no 
Bairro Madalozzo

Agência Sicoob no 
Centro de Maravilha

Arquivo/O Líder
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EVENTO BENEFICENTE Lucro será destinado para duas entidades 
de São Miguel do Oeste

Sulcredi promove Almoço da Cooperação 
O Dia de Cooperar é co-

memorado hoje (1º), mo-
mento em que várias co-
operativas e entidades 
desenvolvem ações em be-
nefício da comunidade. A 
Sulcredi irá realizar em São 
Miguel do Oeste o Almo-
ço da Cooperação, no Sa-
lão Paroquial da Matriz. O 
lucro do evento será desti-
nado para duas entidades 
do município. Uma delas é 
a Casa de Apoio Terezinha 
Gaio Basso, que atualmen-
te atende pessoas de toda a 
região que chegam ao mu-
nicípio para consultas, exa-
mes e acompanhamento de 
familiares que estão hospi-
talizados no Hospital Re-
gional. 

Outra entidade que será 
beneficiada com o lucro do 
almoço é a Amapec, uma 
organização de mulheres do 
lar que em suas horas vagas 
produz artesanatos e rou-

pas para vender e ajudar nas 
despesas de casa.

O Dia C, como é conhe-
cido, colabora em conec-
tar uma rede de pessoas que 
têm em comum a busca do 
bem coletivo e comprome-
timento com uma causa. A 
campanha também propõe 
mostrar que atitudes sim-
ples podem mudar a reali-
dade local e que existem vá-
rias possibilidades de atuar 
em ações permanentes. 

O cooperativismo de-
monstra na prática que as 
pessoas podem viver con-
juntamente, baseados na 
ajuda mútua, sem renunciar 
a sua individualidade, pro-
priedade privada e às carac-
terísticas pessoais e naturais 
de cada um. Segundo um re-
conhecimento da ONU, as 
“cooperativas constroem 
um mundo melhor”. É com-
provado que o cooperativis-
mo gera desenvolvimento 

local, equidade, empreen-
dedorismo, manutenção de 
empregos, riqueza, inclusão 
social, desenvolvimento de 
lideranças, integração e or-
ganização social.

A Sulcredi acredita e in-
veste na comunidade em 
que atua. “Este resultado 
se dá ao comprometimento 
que a cooperativa tem com 
seus associados, onde o as-
sociado tem a certeza e a 
segurança de poder contar 
com a cooperativa sempre 
que precisar, com todos os 
produtos e serviços que ela 
oferece”, destacam. 

Fotos: Divulgação

Sulcredi entrega casas viabilizadas com programa de habitação

Diversas famílias já foram beneficiadas com 
casas novas ou reformadas

Cooperativa conta com campanha de prêmios
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O primeiro sábado do mês 
de julho é uma data importan-
te para as cooperativas, já que 
é o momento de celebrar sua 
contribuição econômica e so-
cial com ações de saúde, lazer 
e educação ou cuidado com 
o meio ambiente. Para come-
morar a passagem do Dia In-
ternacional do Cooperativis-
mo, serão realizados hoje (1°) 
eventos com diversas ativida-
des para a população.

De acordo com Daniel 
Ferrari, vice-presidente da 
Auriverde, o Oeste catarinen-
se é um exemplo de coope-
rativismo. “Os agricultores 
apoiaram a criação das coo-
perativas e cresceram em suas 
atividades, seja de pecuária 
ou grãos. Juntos conseguimos 
gerar forças e resolver os pro-
blemas da categoria”, destaca.

Ferrari afirma que co-
memorar a data é importan-
te para mostrar que a coope-
rativa é mais do que compra e 
venda, pois ela principalmen-
te se preocupa com a comuni-
dade. “Com certeza a Auriver-
de estará presente neste dia. 

PROgRAMAÇãO Em Maravilha a Caminhada da Cooperação inicia 
às 9h, na Praça Padre José Bunse 

Dia Internacional do Cooperativismo 
será comemorado hoje

CAMINhADA DA COOPERAÇãO EM MARAVIlhA
Com o objetivo de divulgar o cooperativismo, 
compartilhar experiências e ações promissoras, 
as cooperativas promovem hoje (1°) em Maravilha 
a Caminhada da Cooperação. Na ocasião, os 
participantes irão visitar estabelecimentos comerciais 
e abordar as pessoas no Centro para entregar mimos, 
sorrisos e abraços, além de divulgar o cooperativismo.
o início da caminhada será às 9h30, na Praça Padre 
josé Bunse, e irá percorrer parte das avenidas Sul Brasil, 
Sete de Setembro, Araucária, Anita Garibaldi, Albino 
Cerutti Cella e General osório. o evento está previsto 
para encerrar às 12h, no Supermercado Auriverde.

São as pessoas que formam a 
cooperativa e lembramos dis-
so sempre com muito cari-
nho”, diz. 

Em Cunha Porã a pro-

gramação ocorre na Pra-
ça da Bandeira, a partir das 
13h30. A iniciativa é organi-
zada pelo Movimento de In-
tercooperação das Cooperati-
vas Auriverde, Aurora, Sicredi, 
Sicoob e Ceraçá. Serão ofere-
cidos gratuitamente serviços 
de aferição de pressão arte-
rial, solicitação de mamogra-
fias mediante apresentação 
do Cartão Sus, testes rápidos 
de DST, Hepatite B e C, VDRL 
e HIV, verificação de peso e al-
tura com cálculo do IMC e di-
vulgação dos programas ofer-
tados pela Atenção Básica de 
Saúde.

Na ocasião, haverá ainda a 

realização de exames preven-
tivos do câncer de colo de úte-
ro, informações sobre o câncer 
de mama, vagas de trabalho, 
Proerd, dicas sobre nutrição 
saudável e saúde bucal, orien-
tações quanto à prevenção de 
acidentes domésticos e de tra-
balho, atividades de alonga-
mento corporal, jogos coope-
rativos e outras atrações. Para 
as crianças serão disponibili-
zados brinquedos, jogos edu-
cativos, pintura facial, palha-
ços, apresentações culturais e 
distribuição gratuita de algo-
dão-doce e pipoca, mateada 
e venda de lanches e bebidas. 

Durante o evento irá ocor-

rer o recolhimento de garra-
fas pet, óleo de cozinha, ele-
trônicos e eletrodomésticos 
para descarte. Podem ser en-

tregues aparelhos como ce-
lulares, baterias, pilhas, no-
tebooks, computadores, 
impressoras, teclados, tele-
visores, liquidificadores, ba-
tedeiras, forno elétrico, mi-
cro-ondas, ferro de passar e 
ventiladores. Haverá ainda o 
recolhimento de lâmpadas 
por R$ 1 cada.

Neste ano as cooperati-
vas convidam a população 
a participar do evento e le-
var um 1 kg de alimento não 
perecível, que será doado ao 
hospital de Cunha Porã. Na 
oportunidade, estarão pre-
sentes as secretarias muni-
cipais de Saúde, Assistência 
Social, Educação e Agricul-
tura; Epagri; Cidasc; Rede Fe-
minina de Combate ao Cân-
cer; Apae; Lions e Leo Clube; 
Sine; Polícia Militar; Proerd; 
Corpo de Bombeiros; CDL e 
Acisa, com os núcleos da Mu-
lher e do Jovem Empreende-
dor; Del-CP; escoteiros; Íbis 
Escarlate; Grupo de Danças 
Alemãs; além de profissio-
nais com trabalho voluntário.

Fotos: Divulgação

Em Cunha Porã serão disponibilizados brinquedos, jogos e pintura facial

Evento realizado no ano passado reuniu grande público
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INVESTIMENTOS Cooperativa foi criada inicialmente com a missão 
de levar luz elétrica para as propriedades rurais do Vale do Araçá 

Ceraçá completa, em 2017, 43 anos 
de fundação e 42 de atividades 

E
m agosto de 1974, 127 pessoas reuni-
ram-se em assembleia no município 
de Maravilha para fundar a Cooperati-
va de Eletrificação Rural Vale do Araçá 

Ltda. (Ceraçá), fruto do sonho dos agricultores 
do Oeste catarinense de que a energia elétri-
ca chegasse até as suas casas. A data marcou 
ainda a eleição dos primeiros conselhos de ad-
ministração e fiscal da cooperativa. Na ocasião, 
a criação foi aprovada por unanimidade e um 
capital de cinco mil cruzeiros foi subscrito.

Com o passar dos anos, a Ceraçá acompa-
nhou as tecnologias e as mudanças do merca-
do. Hoje atua em duas áreas: distribuição de 
energia elétrica e oferecimento de bens e ser-
viços de infraestrutura. Em Maravilha conta 
com três filiais. 

lOjA CERAÇÁ

A qualidade das mer-
cadorias comercializadas é 
uma das premissas da loja. 
Pensando nisso, possui 
parcerias com as melhores 
marcas, destacando-se na 
região como uma empre-
sa referência com relação 
à confiança e a qualida-
de dos produtos vendidos. 
A loja Ceraçá oferece com-
pleta linha de materiais 
de construção, eletrodo-
mésticos e material elétri-
co para instalações resi-
denciais e industriais. 

POSTO CERAÇÁ “IPIRANgA”

Iniciou em outubro de 2016 mais uma atividade da Ceraçá no mu-
nicípio de Maravilha, o Auto Posto Ceraçá, que preza pela qualidade no 
atendimento e nos combustíveis comercializados para os clientes e as-
sociados. O posto conta com ampla e moderna pista de abastecimen-
to, estacionamento e conveniência com horários flexibilizados. 

CERAÇÁ ESTRuTuRAS METÁlICAS 

Em fevereiro deste ano ocorreu a concretização de mais um projeto de ex-
pansão e crescimento da Ceraçá, momento em que a cooperativa adquiriu a 
Folle Produtos Siderúrgicos de Maravilha. Com a incorporação de sua experi-
ência e conhecimento tecnológico, a Ceraçá passou a oferecer também solu-
ções técnicas completas, otimizando prazos e custos para todo tipo de obra.

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Loja oferece linha de materiais de construção, eletrodomésticos e material elétrico

Ceraçá adquiriu a Folle Produtos Siderúrgicos em fevereiro deste ano Posto conta com conveniência em horários flexíveis
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AMPlIANDO hORIZONTES Daiane Tamires Dassi morou cinco meses em Braga para 
estudar na Universidade do Minho

Acadêmica de Psicologia relata 
experiência de intercâmbio em Portugal 

Fazer um intercâmbio pro-
porciona diversas vantagens, 
tanto profissionais, como pes-
soais. Entre elas, pode-se desta-
car o ganho de conhecimento, 
amadurecimento e independên-
cia. Foi isso que aconteceu com 
Daiane Tamires Dassi, acadêmi-
ca de Psicologia da Universida-
de do Oeste de Santa Catarina 
(Unoesc) campus de Pinhalzi-
nho, após passar cinco meses na 
cidade de Braga, em Portugal, 
para estudar na Universidade do 
Minho. 

Daiane conta que desde o 
início do curso acreditava que 
poderia fazer algo diferente da 
carga horária exigida, mas não 
sabia se algum dia teria coragem 
e condições necessárias para re-
alizar este sonho. Ela relata que 
inicialmente pensava em ir para 

Moçambique, na áfrica, por que-
rer ajudar de alguma maneira as 
pessoas que residem lá. “No en-
tanto, após conversar com meu 
coordenador e relatar essa von-
tade, ele contou sobre a sua ex-
periência em Portugal. Foi a par-
tir daquele momento que tive a 
certeza que deveria ser este o lo-
cal onde eu iria fazer o intercâm-
bio para vivenciar novas experi-
ências”, diz.  

Em março do ano passado 
surgiu a oportunidade tão espe-
rada de Daiane realizar seu so-
nho, por meio da Unoesc. A res-
posta positiva chegou em abril e 
no dia 12 de setembro ela embar-
cou rumo ao intercâmbio de cin-
co meses. 

NOVAS VIVêNCIAS
Sobre os meses em que mo-

rou e estudou em Portugal, Daia-
ne conta que todo o dia aprendia 
algo novo. “Por dois meses morei 
em um apartamento com mais 
duas colegas que também eram 
catarinenses. Depois conhe-

ci uma portuguesa que me con-
vidou para morar com ela. Essa 
foi uma experiência muito cons-
trutiva, pois eu estava em conta-
to diário com a rotina de vida de-
les”, lembra.  

Daiane cursou cinco disci-
plinas do mestrado integrado 
em Psicologia: Avaliação e Inter-
venção Clínica I, Avaliação e In-
tervenção Social Comunitária 
e Organizacional, Avaliação em 
Psicologia Aplicada I, Consulta 
Psicológica e Relação de Ajuda. 
“O curso de Psicologia da Uni-
versidade do Minho é o melhor 
de Portugal, eles investem forte-
mente em pesquisa. Além destas 
disciplinas, também cursei Italia-
no”, conta. 

Sobre a cultura do país, ela 
destaca que eles valorizam mui-
to a arte, principalmente o teatro 
e a dança. Ela afirma que a gas-
tronomia portuguesa é bastan-
te marcante e variada, com evi-
dência para o consumo de sopas, 
peixes, presunto, azeite de oliva e 
suínos. “São temperos bastante 
diferentes do Brasil. Um doce tra-
dicional em Portugal é o famoso 
pastel de Belém”, diz.

Ao longo dos meses tam-
bém surgiu a oportunidade de 
passear e conhecer pontos tu-
rísticos. “Minhas amigas Katius-
sa Cipriani e Karine Bottega me 
acompanharam nessas aventu-
ras. Nos tornamos uma família lá 
fora”, enfatiza. Elas aproveitaram 
os momentos de folga para co-
nhecer Paris, Bruxelas, Leuven e 
Amsterdam. Em Portugal, Daia-
ne visitou diversos lugares incrí-
veis, como o Santuário do Bom 
Jesus, Castelo de Braga, Igreja de 

Santa Maria Madalena, Torre de 
Belém, Elevador de Santa Justa, 
Sé de Lisboa, Arco da Rua Au-
gusta e Praça da Figueira. 

Ela conta que durante sua 
estadia em Braga amava o que 
estava vivendo, mas que mes-
mo assim algumas vezes sentiu 
vontade de voltar para o Bra-
sil. “Foi um verdadeiro caso de 
amor e ódio. Lá aprendemos 
o valor e o sentido das coisas 
de forma única. A saudade de 
casa, família e amigos era uma 
das maiores dificuldades. Foi 
necessário muito esforço e co-
ragem para encarar esse de-
safio. Porém, a descoberta do 
mundo por meio do intercâm-
bio é fantástica. Com certeza 
vale o empenho”, garante. 

Conhecer outro sistema 
de ensino, aprendizado e tra-
balho, além de conviver com 
pessoas de diversas origens, foi 
uma das coisas mais importan-
tes durante o intercâmbio. Ela 
conta que o senso crítico tam-
bém muda. “Após certo tempo, 
foi possível criar e aprimorar a 
capacidade de opinar a respei-
to da situação em que o Brasil 
se encontra e o que podemos 

e devemos fazer para melhorá
-lo”, esclarece. 

Entretanto, ela acredita que 
os maiores benefícios são re-
sultado do crescimento pesso-
al adquirido com a experiên-
cia. “Viagens, novas culturas, 
pessoas totalmente diferentes, 
amizades para o resto da vida, 
enfim, acredito que essa expe-
riência foi única e inesquecível. 
A principal lição que aprendi é 
dar valor a tudo que temos e aos 
esforços que empregamos para 
realizar nossos sonhos. Acre-
dito que a felicidade é uma es-
pécie de susto, quando você vê, 
já aconteceu. Ela é justamente 
uma construção pequena de to-
dos os dias e com trabalho, de-
dicação e paciência podemos, 
sim, alcançar nossos objetivos”, 
finaliza. 

a descoberta 
do mundo 
por meio do 
intercâmbio 
é fantástica

Fotos: Arquivo pessoal

Katiussa Cipriani, Karine Bottega e Daiane Dassi em Paris

Estudos foram feitos na universidade do Minho

Daiane Dassi é acadêmica de Psicologia da unoesc de Pinhalzinho
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Fundado em 2010, o Lava 
Car Maravilha atende na Rua 
7, no Bairro Floresta, com ser-
viço de higienização (lavagem 
de bancos e tetos), polimen-
to e lavação interna e exter-
na de carros, motos e motores. 
A empresa tem como proprie-
tários o casal Rosane Gaus-
mann e Ademir Medeiros. 

Rosane conta que já tinha 

experiência com empresa de 
lavação e incentivou a famí-
lia a investir no ramo. O tra-
balho é realizado pelo casal e 
pela filha de Rosane, Fernan-
da Dalberto. O atendimento 
é feito de segunda-feira a sá-
bado e a empresa preza sem-
pre pela qualidade do serviço. 

Retocar Chapeação e Pintura atende no Bairro 
Floresta há cinco anos

Pizza da Tere faz 
sucesso com 
produtos caseiros 

lava Car Maravilha completa sete anos de atendimento 

Gian Carlos Egewar-
th começou a aperfeiço-
ar sua técnica com pintu-
ras ainda na infância. Aos 
11 anos ele já se interessava 
pelo ramo e começou seus 
primeiros trabalhos. Du-
rante toda sua carreira pro-

fissional, Egewarth esteve 
envolvido de alguma forma 
com o trabalho de pinturas 
e acabamentos e há cinco 
anos abriu a empresa Reto-
car: Chapeação e Pintura. 

Em setembro de 2016, 
Egewarth levou a empresa 

para um novo espaço, mais 
amplo, no Bairro Floresta, 
onde permanece com aten-
dimento na Rua 12. A Re-
tocar atende Maravilha e 
região com serviços de cha-
peação, pintura, polimento e 
consertos de latarias de ve-

ículos. Conforme Egewarth, 
o trabalho exige muita dedi-
cação, já que qualquer de-
talhe faz toda diferença na 
qualidade do serviço. Atu-
almente, o trabalho é fei-
to pelo proprietário e um 
colaborador terceirizado. 

Terezinha Scheidt concre-
tizou um sonho antigo de abrir 
a própria empresa e aprovei-
tou para prestar uma bela ho-
menagem para a filha. A em-
presa foi fundada com o nome 
Giane Scheidt (da filha), mas 
também é popularmente co-
nhecida como Pizza da Tere. 
O trabalho começou em 2009, 
com fabricação caseira de bo-
lachas, bolos, cucas e pães. 

Com o passar do tempo, Te-
rezinha passou a focar mais na 

produção de pizzas, salgados, 
bolachas e pão caseiro, com fer-
mento de batatinha, produtos 
que fazem sucesso com a clien-
tela. Ela sempre procura ter 
uma boa quantidade à pron-
ta entrega, para melhor atender. 
Quando se trata dos salgados, o 
consumidor pode optar em as-
sados e fritos. Terezinha garante 
a qualidade dos produtos, feitos 
com muito carinho. Ela man-
tém o atendimento em casa, na 
Rua Iracema, Bairro Floresta. 

O trabalho foi ini-
ciado em 2012, na Li-
nha Guaraipo, interior 
de Maravilha. A empre-
sa Eduarda Móveis Sob 
Medida mudou sua sede 
para o Bairro Floresta 
em 2014, com o aumen-
to da clientela. Os pro-

prietários, Dalmo Ladir 
Ely, e a esposa, Alessan-
dra, contam com mais 
quatro colaboradores 
para fazer o trabalho, en-
tre eles os pais de Dalmo. 

A empresa trabalha 
com fabricação de móveis 
sob medida, portas inter-

nas e externas e pisos la-
minados. Dalmo herdou 
a paixão por marcena-
ria do pai, que por muitos 
anos trabalhou no ramo. 
Depois de trabalhar por 
anos como colaborador, 
ele decidiu fundar sua 
própria empresa, prezan-

do principalmente pela 
qualidade do material e 
dos acabamentos. Além 
de Maravilha, a empre-
sa, cujo nome faz uma ho-
menagem à filha do casal, 
Eduarda, atende qualquer 
região de Santa Catari-
na ou estados vizinhos. 

Empresa trabalha com móveis sob medida, 
portas e pisos laminados 

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Proprietário Gian, ao lado do colaborador terceirizado Retocar Chapeação e Pintura atende na Rua 12

Equipe da empresa Eduarda Móveis sob medida Móveis sob medida produzidos pela empresa
Produtos caseiros fazem sucesso com os clientes

Empresa Pizzas da Tere atende na Rua Iracema

Lava Car Maravilha atende com 
mão de obra familiar Empresa preza pela qualidade do serviço
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VISTORIA Comissão de fiscalização divulgou o resultado de laudo 
técnico sobre as casas que estão sendo construídas no loteamento 
Minha Casa, Nosso Sonho 

laudo técnico aponta 
irregularidades em residências

A comissão de fiscaliza-
ção formada pelos técnicos do 
setor de Planejamento da pre-
feitura de Maravilha e mutu-
ários do loteamento Minha 
Casa, Nosso Sonho divulgou o 
resultado de laudo técnico so-
bre as casas que estão sendo 
construídas no Loteamento 
em Maravilha. O laudo consi-
derou as informações obtidas 
no dia 19 de junho, quan-
do a comissão realizou visi-
ta de averiguação, na presen-
ça de representantes da Caixa 
Econômica Federal e da em-
presa Kasa Empreendimentos 
Imobiliários, responsável pela 
construção. A visita e a comis-
são aconteceram após críticas 
dos mutuários pela qualidade 

das construções.
Uma cópia do laudo já foi 

enviada para a empresa, para 
a Caixa Econômica Federal 
e também para o Ministério 
Público. O documento, dispo-
nível na íntegra no site www.
wh3.com.br, aponta irregula-

ridades em pelo menos nove 
situações que envolvem a 
construção, como fundações, 
supraestrutura, vedação, co-
bertura, vergas e contraver-
gas, aberturas, dimensões 
internas, acabamentos e ins-
talações hidrossanitárias. 

Laudo contém mais de 20 fotos e detalhes sobre estruturas

Segundo o laudo, entre os 
pontos e desconformidade, 
as aberturas não possuem as 
dimensões aprovadas no pro-
jeto arquitetônico, mudan-
ça no tipo de madeira utiliza-
da na cobertura, utilização de 
treliças metálicas ao invés de 
ferragem aprovada no proje-
to estrutural. O laudo cons-
tatou também a ausência de 
esperas metálicas nas vigas 
de respaldo para fixação das 
tesouras da cobertura, entre 
outros apontamentos dispo-
níveis no documento.

Após o laudo da comis-
são, a empresa e a Caixa 
Econômica Federal devem 
se manifestar sobre as infor-
mações. 

Divulgação

Divulgação

O Rotary Club Maravilha 
participou, no sábado (24), da 
Assembleia Distrital do Rotary 
Distrito 4740 em Chapecó, na 
Unochapecó, com a participa-
ção de aproximadamente 400 
rotarianos de 48 cidades que fa-
zem parte do distrito. À noi-
te, no Complexo de Eventos Ta-
bajara, teve a posse do novo 

governador do Distrito, Dar-
ci Campo, de Chapecó, com o 
lema “O Rotary faz a diferen-
ça”, além da posse dos novos di-
rigentes dos clubes. Jair Schos-
sler assume a presidência do 
clube de Maravilha, com ceri-
mônia oficial na quinta-feira 
(6), quando o atual presidente, 
Marcos Raber, repassa o cargo.

DISTRITO 4740
Rotarianos participam de 
assembleia em Chapecó 

AgRICulTuRA 
Programa troca-troca de milho do governo 
de Santa Catarina começa neste mês 

Os escritórios munici-
pais da Epagri começam a 
receber na próxima sema-
na os pedidos para o troca-
troca de milho, do Progra-
ma Terra Boa, do governo 
de Santa Catarina. Con-
forme o extensionista ru-
ral da Epagri de Maravilha, 
Neimar Gutbier, a exem-
plo de anos anteriores, cer-
ca de 600 agricultores do 
município devem ser be-
neficiados no município. 

Maravilha tem uma cota 
de aproximadamente 2,3 

mil sacas de semente de 
milho. Caso seja necessá-
rio, o município vai solici-
tar uma suplementação da 
cota para atender toda de-
manda. O produtor pode re-
tirar até cinco sacas de se-
mente. No sistema de troca, 
o agricultor terá que devol-
ver quatro sacos de grãos 
para cada saca de semente 
retirada. Em todo o Estado, 
devem ser distribuídos 220 
sacos de semente de milho. 

Gutbier ressalta que 
o prazo para fazer os pe-

Produtor terá que devolver quatro sacas de grãos por cada saco de semente retirado

didos segue até novem-
bro deste ano. Ele ressal-
ta que o município ainda 

tem cotas de calcário dis-
poníveis, também pelo sis-
tema de troca-troca. 

 ilustração

quESTõES PREVIDENCIÁRIAS
Núcleo dos Profissionais 
Contábeis realiza palestra 

O Núcleo dos Profissio-
nais Contábeis promoveu, na 
quinta-feira (29), palestra que 
falou sobre situações previ-
denciárias. O evento reuniu 
profissionais da área no au-
ditório da CDL e Associação 
Empresarial de Maravilha. A 
palestra foi ministrada pela 
gerente da Agência da Previ-
dência Social de Maravilha, 
Ida Rauber, e pela chefe do se-

tor de benefícios da agência, 
Daniela Guarda. O ingresso 
para o evento foi um agasalho 
ou alimentos não perecível. 

De acordo com Danie-
la Guarda, um dia todos vão 
ir até o INSS, para diversos 
fins. Durante a palestra, ela 
falou sobre as situações que 
envolvem o INSS, como au-
xílio-doença, aposentado-
ria e licença-maternidade. 

Ederson Abi/O Líder

Palestra teve participação de profissionais da área e interessados
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TIgRINHOS

Os alunos do maternal do 
Centro de Educação Infantil 
Proinfância Criança Sorriso, 
juntamente com as professo-
ras Marcia de Oliveira e Jane 
Andretta e a estagiária Danú-
bia Guisoni, desenvolveram 
sequência didática intitula-
da “Eu cresço”. Na ocasião, 
as crianças confeccionaram 
e levaram roupas de bebê 
para brincar e expor na esco-
la e fizeram pesquisa sobre 
as primeiras palavras que fa-
laram. Para a atividade, os 
alunos contaram com a par-
ticipação dos familiares. 

O principal objetivo da 
sequência didática foi ex-

plorar o desenvolvimento 
e o crescimento. Na opor-
tunidade, as crianças fo-
ram na sala da nutricionis-
ta Franciele Broetto para se 
pesar. As professoras des-
tacam que foi gratifican-
te fazer as atividades, pois 
quando a família partici-
pa percebe-se nas crian-
ças o interesse, a dedica-
ção e o prazer em aprender. 
“A atividade que mais cha-
mou atenção foi sobre a ali-
mentação, onde, com re-
cortes, colagens, desenhos 
e degustação, foi analisa-
do o tipo de alimentação 
para cada fase”, afirmam.  

ATIVIDADES

DIVERSãO

Maternal trabalha 
sequência didática 
intitulada “Eu cresço”

Secretaria de Assistência 
Social promove São 
joão para os idosos

Divulgação

Alunos do maternal participaram de atividades diferenciadas

O tradicional São João 
para os idosos de Tigrinhos 
foi realizado no último dia 
22, organizado pela Secreta-
ria de Assistência Social. A 
festa, que reuniu grande pú-
blico, contou com comidas 
e bebidas típicas. O prefei-
to, Derli Antônio de Olivei-
ra, juntamente com o vice, 
Milton José Huppes, agra-
deceu os participantes e de-

sejou uma ótima festa.  
De acordo com os or-

ganizadores do evento, o 
São João foi muito diverti-
do. “Os participantes se ves-
tem a rigor e aguardam an-
siosos para comemorar. São 
momentos como estes, de 
alegria, diversão e distra-
ção, que queremos propor-
cionar aos nossos munícipes 
da melhor idade”, destacam. 

Evento foi realizado no último dia 22

Divulgação

TRADICIONAl
Escolas municipais realizam festas de São joão 

O Centro de Educação 
Infantil Proinfância Crian-
ça Sorriso promoveu a tra-
dicional festa de São João 
no último dia 22. Já para os 
alunos do Centro de Edu-
cação Professor Ivo Luiz 
Honnef a comemoração 
foi realizada no dia 23. Na 
ocasião, as crianças par-
ticiparam de apresenta-
ções e do coquetel com 
comidas típicas. A Sinha-

zinha deste ano é a aluna 
Cauane Vargas e o Sinho-
zinho Everton Heinsch. 

Para os alunos que fre-
quentam o ensino funda-
mental foi feito desfile e es-
colha do casal caipira, onde 
cada turma teve seus re-
presentantes. “Foi um mo-
mento de muitas brin-
cadeiras, descontração e 
alegria para os alunos e 
profissionais”, destacam. Festa contou com apresentações e coquetel de comidas típicas

Divulgação

SAÚDE DO hOMEM Abertura da campanha foi realizada na quarta-
feira (28), com presença expressiva da comunidade local 

Município promove 1ª edição da 
Campanha da Saúde Integral do homem 

A programação da 1ª edi-
ção da Campanha da Saúde 
Integral do Homem começou 
nesta semana, com abertura 
oficial. Desenvolvida pelo go-
verno de Tigrinhos, por meio 
da Secretaria Municipal da 
Saúde, a abertura iniciou às 
9h de quarta-feira (28), com 
caminhada e desfile de má-
quinas agrícolas e benção de 
veículos e maquinários. 

Conforme a secretária 
de Saúde, Solange Teske, o 
uso das máquinas no desfi-
le é devido ao município ser 
economicamente agrícola e 
a atividade estar relaciona-
da a doenças que afetam a 
vida da população, seja pelo 
mau uso de máquinas ou de-
fensivos em lavouras. Às 10h 
os participantes se reuniram 
no Ginásio Municipal Olívio 
Baczinski, onde foi realizada 
a solenidade de abertura. 

Além dos homens, toda 
família foi convidada para 
participar da programação de 
abertura. “Entendemos que 
quando um paciente adoece, 

a família também sofre, a so-
ciedade, os cuidadores como 
um todo”, reforça Solange. A 
programação seguiu com 

palestras pela manhã sobre 
cuidados com a pele, saúde 
integral do homem, pales-
tra para mulheres e ativida-

des para crianças e adoles-
centes, seguidas de almoço 
gratuito. 

Na parte da tarde teve 
palestra sobre animais pe-
çonhentos e oficinas para 
o público em geral. A pro-
gramação segue durante o 
mês de julho, focada na saú-
de dos homens. A Secretaria 
de Saúde vai reservar 50% 
dos agendamentos e atendi-
mentos para o público mas-
culino durante o período. O 
encerramento será no dia 
27, com palestra motivacio-
nal voltada para os homens. 

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Lideranças acompanharam abertura do evento

Público participante foi estimado em 800 pessoas

Desfile com máquinas agrícolas População participou da caminhada pelas ruas da cidade
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Michael nyqvist
o ator sueco 
que viveu Mikael 
Blomkvist nos 

filmes da trilogia 
Millennium morreu na 

terça-feira (27), aos 56 anos, após 
lutar contra um câncer de pulmão. 
Nyqvist, que atuava na Suécia desde 
o início dos anos 1980, alcançou 
a fama global e aclamação da 
crítica após encarnar, junto com 
Noomi Rapace, os protagonistas 
Mikael Blomkvist e Lisbeth Salander, 
respectivamente, na trilogia 
Millennium, de Stieg Larsson. os 
três filmes, todos lançados em 2009, 
faturaram mais de 215 milhões de 
dólares em todo o mundo. Nyqvist 
- que trabalhou em mais de 50 
filmes - conquistou uma carreira 
de sucesso em Hollywood, com 
produções como “Missão Impossível 
- Protocolo Fantasma”, “john Wick” e 
“Frank & Lola”. Nyqvist deixa a esposa 
Catharina, e seus filhos Ellen e Arthur.

doM oneres 
Marchiori  
o bispo emérito 
de Lages faleceu 

na terça-feira (27), 
aos 84 anos. Segundo 

informações da Diocese, ele estava 
fazendo uma das sessões semanais 
de hemodiálise no Hospital Nossa 
Senhora dos Prazeres, em Lages, 
quando passou mal. Há cerca de 
dois anos a saúde do bispo estava 
bastante debilitada. Ele sofria com 
complicações do diabetes, tinha 
de fazer sessões semanais de 
hemodiálise e fez cirurgias cardíacas. 
Em 2010, após 23 anos como bispo 
de Lages e 50 anos de sacerdócio, 
o religioso renunciou ao cargo em 
função da idade e por isso se tornou 
um bispo emérito. Ainda assim, não 
deixou de lado o envolvimento com a 
Igreja. Quando Marchiori decidiu ser 
padre, aos 16 anos, saiu da cidade 
natal, Carazinho, no Rio Grande do 
Sul, para ingressar no seminário em 
Lages. Em 1956 foi cursar Teologia 
em Roma, na Itália, e em 1977 foi 
ordenado bispo e por seis anos ficou 
na Diocese de Caçador. Depois disso, 
foi para Lages, onde assumiu como 
bispo e continuou vivendo mesmo 
após a renúncia. 

clara Maria 
 A Irmã dos 
cantores Caetano 
Veloso e Maria 

Bethânia, Clara 
Maria Viana Telles 

Velloso Barreto, morreu aos 85 anos, 
no dia 23 de junho, em Salvador, 
na Bahia. A idosa passou mal na 
cidade de Santo Amaro. Segundo 
familiares, Clara Maria morava em 
Salvador e estava na cidade do 

Recôncavo Baiano para passar os 
festejos juninos. Inicialmente, ela foi 
atendida no Hospital Santa Casa e, 
depois, transferida para o Hospital 
Português, em Salvador, mas não 
resistiu. A causa da morte ainda não 
foi informada.

Gary decarlo
o vocalista da 
banda Steam, 
conhecida pelo 

clássico dos anos 
60 Na na Hey Hey 

Kiss Him Goodbye morreu aos 75 
anos. o cantor lutava contra um câncer 
no pulmão, que tinha se espalhado pelo 
corpo. Pat Horgan, amigo de DeCarlo, 
confirmou a morte do músico ao site 
TMZ. Segundo ele, DeCarlo morreu em 
uma casa de repouso em Connecticut, 
nos Estados unidos. No momento da 
morte, a mulher do cantor estava ao 
seu lado. 

anthony 
KulKaMp dias 
o bancário de 35 
anos morreu na 

noite de quarta-feira 
(28) no Hospital Nossa 

Senhora da Conceição (HNSC), em 
Tubarão. Ele ficou conhecido após o 
vídeo em que tocava violão durante 
uma cirurgia no cérebro viralizar na 
internet. Anthony, que era natural de 
Braço do Norte, descobriu o tumor 
no cérebro em 2015 - no mesmo ano 
foi realizada a famosa cirurgia pelo 
médico Marcos Ghizoni. o paciente 
tocou violão durante o procedimento 
para realizar a monitorização 
cerebral, importante para evitar que 
ocorram lesões nas áreas sensoriais, 
motora e da fala. Em junho do ano 
passado a família recebeu a notícia 
de que o câncer havia voltado, com 
mais intensidade. Ele deixa a esposa, 
Tamara Dias, e o filho Emanuel, de 
dois anos. 

Mauro schuWenGBer
Faleceu às 18h de segunda-feira (26), aos 
60 anos. Seu corpo foi velado na casa 
mortuária de Maravilha e sepultado no 
cemitério municipal de Maravilha. 

andrÉ pasa BraMBila
Faleceu às 22h de segunda-feira (26), 
aos 16 anos, no Hospital Regional de 
Chapecó. Seu corpo foi velado na 
Igreja Católica do Bairro Sagrado 
Coração, São Miguel do oeste, e 
sepultado no cemitério municipal de 
São Miguel do oeste. 

João da silva luiz - popular 
Joãozinho
Faleceu às 18h12 de terça-feira (27), 
aos 89 anos, no Hospital São josé. 
Seu corpo foi velado na comunidade 
da Linha Sanga Silva e sepultado no 
cemitério da comunidade. 

ObITUÁRIO

ANIVERSÁRIO
Top Sport completa três anos em Maravilha

A loja Top Sport com-
pletou três anos de atua-
ção na quarta-feira (28). 
Para comemorar a data, fo-
ram disponibilizadas diver-
sas ofertas, entre elas a pro-
moção Estourou, Ganhou, 
em que o cliente pode es-
tourar um balão para confe-
rir o desconto ganho, que vai 
de 10% a 40%. A proprietá-
ria, Bruna Kischel Altenho-

fen, destaca que a promo-
ção é válida até hoje (1º).

A Top Sport trabalha com 
marcas como Caju Brasil, 
Colcci Fitness, Live, Alto Giro 
e Rola Moça. “São as melho-
res marcas do mercado. Te-
mos também tênis com des-
conto e camisetas de times 
selecionadas por R$ 99,90. 
Convido a todos para vir con-
ferir as peças”, destaca. Proprietária, Bruna Altenhofen, e colaboradora, Camila Zenatti

Camilla Constantin/O Líder

A programação alusiva aos 
59 anos de emancipação de 
Cunha Porã inicia hoje (1º), às 
13h30, na Praça da Bandeira, 
com o Dia do Cooperativismo. A 
organização é do Movimento In-
tercooperação Auriverde, Auro-
ra, Ceraçá, Sicoob e Sicredi. 

O baile de escolha das sobera-
nas será às 22h, no Pavilhão Evan-
gélico, com animação da Banda 
Rainha Musical. Dez candidatas 
irão disputar aos títulos de rainha, 
primeira e segunda-princesas: 
Adrieli Schäfer, Édina Freitag, Esté-
fani Küttner, Ingrid Tauchert, Jéssi-
ca Lüdcke, Jordana Scandolara, Jú-
lia Dumke, Rúbia Trebien, Taritza 
Perreira e Thais Jahnel. 

A programação segue ama-
nhã (2), a partir das 6h30, na Praça 
da Bandeira, com mateada dos 
CTGs Pouso Tropeiro e Estância 
da Amizade. Por volta das 9h terá 
Encontro Regional de Corais no 
Centro Cultural 25 de julho, se-
guido de almoço. Na Linha Cen-
tral o dia é de festa da padroeira 
Sagrada Família. 

Para o sábado (8) está pro-
gramado o tradicional Café Co-
lonial da Oase, com exposição e 

Soberana será escolhida hoje (1º)

59 ANOS Diversas atividades comemorativas estão programadas para o mês de julho 

Programação de aniversário 
de Cunha Porã inicia hoje

Foto Fritz

comercialização de orquídeas, 
artesanatos e livros. O evento será 
das 11h às 14h, no Pavilhão Evan-
gélico. À noite, a partir das 19h30, 
ocorre baile julino, no salão da Li-
nha Santo Antônio. Para esta ati-
vidade, organizada pelo Ceja e 
Clube 4S Rumo ao Futuro, todos 
devem levar um prato típico. 

No dia 9 a programação se-
gue com festa da padroeira Per-
pétuo Socorro, do Bairro Augusto 
Kempfer. Já no dia 15 o Cepag pro-
move o jantar-dançante na gru-
ta, na Linha Sabiazinho, a partir 
das 20h, com animação da ban-
da Dose Dupla. Já a 7ª Conferên-
cia de Assistência Social será rea-
lizada no dia 18, às 13h, na Ascup. 

O Centro Cultural 25 de Julho 

irá sediar o Show de Bandas no 
dia 19, a partir das 21h, com ani-
mação de San Francisco, Péro-
la Negra, Banda Mercosul, Ban-
da Universitária e Trio Liberdade. 
No dia 20, data de aniversário do 
município, a programação inicia 
às 8h30, com Gre-Nal de catego-
rias de base, seguido de jogo com 
os veteranos e almoço no Espor-
te Clube Cunha Porã. Ainda pela 
manhã, às 9h, na Praça da Ban-
deira, terá exposição de pássaros, 
artesanatos e flores.

À tarde as festividades seguem 
na Praça da Bandeira com Rua do 
Lazer organizada pela Escola Nú-
cleo Número Um. Às 15h terá bolo 
de 59 metros, parceria do governo 
municipal com o Leo e Lions Clu-

be. Na sequência, por volta das 16h, 
será promovido o show de aniver-
sário com a Banda Pérola Negra.

Dia 22 está programado o 
tri-baile, a partir das 20h, com 
formatura do curso de danças 
gauchescas. O evento será ani-
mado pelo Tchê Pealasso, Gru-
po Embalo e DJ André, ten-
do como local o Esporte Clube 
Cunha Porã. No dia 23 terá o 
tradicional Desfile do Colono 
e Motorista, a partir das 9h, na 
Avenida do Comércio e Praça 
da Bandeira. Neste ano o tema 
do desfile são as etnias. O almo-
ço, promovido pela Fundação 
Hospitalar e Assistencial, na SER 
Auriverde, será animado pelo 
Musical Calmon e Dose Dupla. 

Encerrando a programação 
de aniversário será realizado 
baile de casais, no dia 29, a partir 
das 20h, no Salão Nunca Pensei, 
da Linha Sertão. No mesmo dia 
terá o 2º Gato Fest, às 16h, com 
desfile das bandas e distribuição 
de chope pelas ruas. Às 23h, no 
Ginásio Augustão, será promo-
vido baile com animação das 
bandas Danúbio Azul, Musical 
JM e Tchê Pealasso. 



 MARAVILHA, 1º DE juLHo DE 2017 29

COTIDIANO

por lAerTe bieger
TrÂNSITO E vOCÊ
Major PM comandante da 7ª Companhia de 
Polícia Militar Rodoviária

A Polícia Civil prendeu um 
homem na segunda-feira (26) 
após investigação por posse de 
arma de fogo e munições no mu-
nicípio de Iraceminha. Ele foi de-
tido após cumprimento de man-
dado de busca e apreensão.

De acordo com o delegado 
da Polícia Civil de Maravilha, Joel 
Specth, a polícia iniciou a inves-
tigação após uma criança de 11 
anos levar munição de revólver 
para a escola. Com isso, a Polí-
cia Civil instaurou inquérito com 
o objetivo de esclarecer a origem 

IRACEMINhA Homem foi flagrado em casa com armas e outros objetos

Padrasto é preso após criança 
levar munição para a escola

da munição. 
Depois de um mandado de 

busca expedido pela Justiça, os 
policiais foram até a casa onde 

reside a criança e localizaram 
munições de diversos calibres e 
armas com lunetas. O proprie-
tário das armas, munições e 
acessórios, padrasto da criança, 
foi preso em flagrante pela Po-
lícia Civil. Os objetos foram en-
caminhados para perícia, que 
vai descobrir eventuais modifi-
cações e eficiência.

Segundo a polícia, a mu-
nição teria sido deixada em lo-
cal de fácil acesso e por isso a 
criança estava com o material 
na escola.

Após buscas na casa, polícia localizou armas e munições

Polícia Civil

ACIDENTE DE TRÂNSITO COM 
ABANDONO DE VEíCulO

O brasileiro é criativo por natureza, especialmen-
te para livrar-se de situações embaraçosas ou que por 
qualquer outro motivo lhe cause consequências desvan-
tajosas. 

Todos têm acompanhado a evolução da legislação de 
trânsito para diminuir o número de acidentes causados 
por condutores embriagados. Num passado mais distan-
te, a embriaguez ao volante somente constituía crime se 
o comportamento do motorista expusesse a dano poten-
cial a incolumidade de outrem. Era preciso, por exem-
plo, que o condutor embriagado provocasse um acidente 
ou conduzisse o veículo de forma anormal, proporcio-
nando perigo potencial a terceiros.

Houve um esforço legal com o nítido propósito de 
fazer os motoristas resistirem à tentação de dirigir sob 
efeito de álcool, de modo que hoje se admite a verifica-
ção da alteração da capacidade psicomotora mediante 
teste de alcoolemia, exame clínico, perícia, vídeo, pro-
va testemunhal ou outros meios de prova em direito ad-
mitidos.

Todavia, muitos condutores ainda se aventuram na 
bebedeira e acabam se envolvendo em acidentes. A po-
lícia chega ao local e acaba se deparando apenas com o 
veículo, já que o condutor tratou de fugir para não sofrer 
as consequências legais. Questionava-se se era permiti-
do à polícia remover o veículo ao pátio credenciado caso 
encontrasse semelhante cenário.  

O Conselho Estadual de Trânsito de Santa Catarina 
enfrentou a questão e conclui que o atendimento de aci-
dente de trânsito por agente trata-se de situação que re-
quer a apresentação dos envolvidos para confecção do 
devido boletim, sendo que a evasão do condutor do lo-
cal para fugir de responsabilidade penal ou civil que lhe 
possa ser atribuída, ou mesmo que se retira do local do 
acidente para atendimento hospitalar, requer por parte 
do agente de trânsito a aplicação da medida administra-
tiva de retenção do veículo até a apresentação dos do-
cumentos de porte obrigatório estabelecidos pelo Códi-
go de Trânsito. 

Segundo o Cetran, a não apresentação dos documen-
tos de porte obrigatório em tempo razoável no local do 
sinistro requer ao agente de trânsito a transferência da 
retenção do veículo para o depósito de veículos do órgão 
ou entidade de trânsito.

BAlANÇO

TENTATIVA DE hOMICíDIO

Polícia Civil prendeu 57 pessoas no primeiro 
semestre na região

homem é condenado após disparar contra policiais 

A Polícia Civil divulgou, 
nesta semana, um balanço so-
bre os trabalhos realizados no 
primeiro semestre de 2017 na 
Comarca de Maravilha. Segun-
do o delegado, Joel Specht, fo-
ram realizados 422 procedi-
mentos de atribuição da Polícia 
Judiciária, sendo formaliza-
das 57 prisões, entre cumpri-

mentos de mandados de pri-
são e autuação em flagrante.

Durante o período, foram 
contabilizados 1.745 boletins de 
ocorrência, concluídas 197 in-
vestigações, cumpridos 17 man-
dados de busca e apreensão, ex-
pedidas 24 medidas protetivas 
e apurados 10 atos infracionais. 
Também foram liberados 224 

alvarás para estabelecimentos. 
De acordo com o delega-

do, “a Polícia Civil tem como 
missão contribuir para har-
monia das relações sociais e 
o exercício pleno da cidada-
nia, promovendo e desenvol-
vendo a investigação crimi-
nal e serviços administrativos 
de fiscalização e controle. A re-

ferida missão, no dia a dia, aca-
ba sendo materializada por 
meio da elaboração de diver-
sos procedimentos policiais, 
que visam identificar autores 
de crimes, tais como inquéri-
tos policiais, termos circunstan-
ciados e ainda pela concessão 
de alvarás para estabelecimen-
tos comerciais, dentre outros”.

Após júri popular, um ho-
mem foi condenado a 14 anos 
e 10 meses de prisão na quin-
ta-feira (29) por tentativa de ho-
micídio contra policiais mili-
tares, tráfico de drogas e porte 
ilegal de arma de fogo. O jul-
gamento foi realizado duran-
te o dia, na Sala do Tribunal do 
Júri em Maravilha. A senten-
ça foi lida por volta de 19h. 

ENTENDA O CASO
O condenado foi pre-

so no dia 27 de junho de 2015, 
após perseguição e troca de ti-
ros no Centro de Maravilha. 
Antes da prisão, a Polícia Mi-
litar fazia rondas e tentou abor-
dar um Monza na Avenida Ani-
ta Garibaldi, que empreendeu 
fuga. Após acompanhamen-
to tático, o veículo foi parado 

na Rua Doutor Leal Filho, de 
onde o motorista fugiu a pé. Ele 
foi perseguido e durante esse 
período disparou por três ve-
zes contra os policiais mili-
tares, que revidaram à ofen-
siva. Ninguém foi atingido. 

O homem conseguiu fu-
gir entre residências e foi en-
contrado escondido entre ma-
teriais de construção de uma 

empresa. Depois de luta cor-
poral com os policiais, o ho-
mem foi dominado e preso. 

No veículo, a PM locali-
zou um revólver, chaves mi-
xas utilizadas para furto de 
veículos, e 25 buchas de maco-
nha, além de um facão. Antes 
de ser detido, o infrator tam-
bém descartou 12 buchas da 
droga, que foram recolhidas.
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FuTEBOl Resultado veio após goleada sobre a equipe de São Carlos

gol de Menina garante 
classificação para o estadual

A equipe Secretaria Mu-
nicipal de Esporte, Juventu-
de e Lazer Maravilha/Acema/
Gol de Menina venceu a sele-
tiva regional da modalidade 
de futebol feminino e garan-
tiu classificação para a fase 
estadual dos Joguinhos Aber-
tos de Santa Catarina. A clas-
sificação aconteceu depois de 
goleada sobre São Carlos por 

4 x 0. Os gols foram marcados 
por Kémilly, Djenifer, Laís e 
Karen. 

Agora a equipe volta aos 
treinamentos para o desafio 
na fase estadual, que será en-
tre os dias 24 e 29 de julho, em 
Caçador. 

Fase estadual será realizada de 24 
a 29 de julho, em Caçador

 Divulgação

A equipe da Secretaria 
Municipal de Esportes, Juven-
tude e Lazer/Asespp de Mara-
vilha participou, em Descanso, 
da 3ª etapa do Circuito Oeste 
de Corrida de Rua, Padre Van-
derlei. Foram 12 premiações 

conquistadas, além do 2º lugar 
por ter a maior equipe presen-
te no evento, com 15 integran-
tes. Na avaliação dos professo-
res Douglas Lago e Deiwison 
Furlanetto, os atletas represen-
taram a Cidade das Crianças.

CORRIDA DE RuA 

DOAÇãO

VÔlEI  

Maravilhenses 
competem em Descanso 

Coletes são repassados para a modalidade de futsal 

Maravilha conquista 2ª colocação nos jasc 

colocação geral
Camila de oliveira, 1º lugar 
15 a 19 anos
Daniel Broetto, 2º lugar 50 a 
54 anos
Eduardo de Campos, 1º 
lugar 15 a 19 anos
Eleandro ortiz, 3º lugar 20 a 
24 anos
joacir Schmidt, 2º lugar 30 a 
34 anos
Rosmili Weizenmann, 3º lugar 
no geral feminino

Sidinei Ferreira, 1º lugar 25 a 
29 anos

categoria infantil 
Alexia da Silva, 1º lugar 6 a 8 
anos
Catiane Muller, 3º lugar 12 a 
14 anos
Diogo Lago, 2º lugar 9 a 11 anos
Henrique julkoski, 3º lugar 6 a 
8 anos
Igor Camargo, 2º lugar 12 a 
14 anos

Confira os resultados:
Sub-7 Maravilha 3 x 6 
Saudades
Sub-11 Maravilha 5 x 2 
Saudades 
Sub-13 Maravilha 8 x 4 
Saudades 
Sub-15 Maravilha 2 x 1 
Saudades 
Sub-17 Maravilha 4 x 5 
Saudades  

COMPETIÇãO 

Maravilha participa da Taça Móveis léo de Futsal 
Na tarde de terça-feira 

(28) as equipes de futsal da 
Secretaria Municipal de Es-
portes, Juventude e Lazer es-
tiveram em quadra pela Taça 
Móveis Léo. Os jogos foram 
em Saudades, contra a equi-
pe local, somando cinco par-
tidas. Os maravilhense ob-
tiveram três vitórias e duas 
derrotas. A equipe sub-9 já 
havia jogado contra Sauda-
des na abertura do campeo-
nato e ganhou por 5 x 2.

A equipe sub-7 não pon-
tuou na competição; sub-9 
tem seis pontos, sub-11 qua-
tro pontos, sub-13 três pon-
tos, sub-15 seis pontos e 
sub-17 três pontos. Até o mo-

mento Maravilha participou 
de duas rodadas no campe-

onato e entra em quadra no-
vamente hoje (1º) à tarde, no 

Ginásio de Esportes Gelson 
Tadeu Lara, contra águas de 
Chapecó. 

As equipes são treina-
das pelos professores Jeffer-
son Breda, Gian Mauro Silva, 
Eduardo Heydt e Douglas Fi-
lipin, além do estagiário Ra-
fael Silva. 

As equipes de futsal mascu-
lino da Secretaria de Esportes, 
Juventude e Lazer, na última se-
mana receberam doação de 20 

coletes para treinos. O material 
foi repassado pelos empresá-
rios Marlon e Cristiane Figueiró, 
proprietários da Loja Extin Mar 

Extintor. Os professores agra-
decem a parceria da empresa. 
“São essas ações do bem que fa-
zem o futsal acontecer. Fica aqui 

o convite para todos que tam-
bém querem apoiar esse proje-
to, é só entrar em contato com 
os professores”, ressaltam.

gRuPO SÓ CORRO 
TAMBÉM PARTICIPOu 

A 3ª etapa do Circuito de 
Corridas Oeste Catarinen-
se Padre Vanderlei também 
teve a presença do grupo Só 
Corro. Na prova de sete qui-
lômetros, os resultados fo-
ram: Susana Alves da Maia, 
categoria 30 a 34 anos, 3ª co-
locada (38m28s); Angeli-
se Hoffmann, 40 a 44 anos, 
1ª colocada 38min37s); Neli 
Dreifke, 50 a 54 anos, 2ª co-

locada (36min52s); Debo-
ra Albrecht, 25 a 29 anos, 1ª 
colocada (36min43s); Kacia-
ne Bauermann, 34 a 35 anos, 
1ª colocada (37min38s); Le-
andro Arend, 50 a 59 anos, 2º 
colocado (39min28s); e Car-
men Dutra Eidelwei, 30 a 34 
anos, 8ª colocada (47min19s). 
A próxima prova que vale 
pelo circuito será no dia 6 
de agosto, em São Carlos.

No último fim de semana a equi-
pe masculina da AMV/Secretaria 
Municipal de Esportes/Acema, co-
mandada pelo técnico, Thomas Zar-
do, participou da fase seletiva dos 
Joguinhos Abertos de Santa Cata-
rina (Jasc), em Maravilha, conquis-
tando o 2º lugar. Os resultados fo-
ram de 3 x 0 contra Palmitos e na 
final derrota para a equipe de Chape-
có. “Nossa equipe mais uma vez fez 

grandes partidas e trouxe uma óti-
ma colocação com meninos ape-
nas de nosso município”, diz Zardo.

No vôlei de quadra não teve clas-
sificação para a fase estadual, mas no 
vôlei de areia os maravilhenses vão 
competir com a dupla masculina Edu-
ardo Lopes e Lucas Girardi e no femi-
nino com Marina Silva e Briana Man-
frim. A fase estadual ocorre na cidade 
de Caçador, nos dias 22 a 29 de julho. 

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Avaliação da comissão técnica foi positiva
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 ONEIdE BEhLING

O Clube Recreativo Maravi-
lha (CRM) empatou em dois gols 
com o Grêmio Guarujá de Gua-
rujá do Sul no domingo (25), na 
estreia no Campeonato Estadual 
de Amadores. Jogando em casa, 
a equipe do CRM começou me-
lhor no jogo, mas precisou correr 
bastante para conseguir igualar o 
placar. Os visitantes marcaram o 
primeiro gol no primeiro tempo, 
em cobrança de falta, com Júlio 
Wagner, e na etapa final Ivanor 
fez o segundo. Após, o rubro-ne-
gro conseguiu o empate.

O jOgO
O CRM iniciou melhor a 

partida, com chances de gols 
em jogadas pela lateral direta. 
No entanto, Marcelinho Guer-
reiro, escalado como lateral-di-
reito, não conseguiu converter 
em assistências as oportunida-
des de cruzar na área. As joga-
das de ataque do CRM também 
eram criadas pelo lado esquer-
do, com cruzamentos dentro 
da área. Marcelinho Guerrei-
ro, no primeiro tempo, perdeu 
pelo menos duas oportunida-
des de abrir o placar. Beltrão 
também, de cabeça, não mar-
cou em uma chance clara, ca-
beceando próximo ao traves-
são. Beltrão, sem aparecer no 
jogo, foi anulado pela dupla de 

RuBRO-NEgRO Equipe de Maravilha jogou em casa, mas precisou 
correr bastante para igualar o placar 

CRM estreia com empate no 
Estadual de Amadores 

RESULTADOS DA RODADA 
CRM 2 x 2 Grêmio Guarujá 
Harmonia 2 x 2 Guarani de 
São Miguel do oeste
São Lourenço 6 x 1 Dionísio
AFA 2 x 6 Grêmio união
Palmitos 0 x 0 Grêmio 
Tunense 
Ginástica 1 x 0 Cometa
ouro Verde 2 x 0 Ipiranga
juventude 2 x 0 Frei Bruno
Independente 3 x 1 Guarany 
de Xaxim 

zagueiros do Grêmio Guarujá, 
Felipe e Secon. Renatinho co-
brou falta pelo lado direito, mas 
a bola bateu na rede pelo lado 
de fora. 

Em falta cometida pelo za-
gueiro Gustavo do CRM, pró-
ximo à área, no lado direito de 
ataque do time adversário, Jú-
lio Wagner bateu e fez. O golei-
ro Tiago, do CRM, disse que a 
bola desviou na barreira. O se-
gundo gol do adversário foi de 
Ivanor, na etapa complementar, 
o que causou tremenda aflição 
na torcida de Maravilha. 

Porém, o treinador Luiz 
Carlos Capeli fez três substitui-
ções ao mesmo tempo. Ele co-
locou Ronaldo, Lopes e Fabi-
nho Baiano no lugar de Beltrão, 
Edson Negão e Bil. A reação do 
CRM veio após as substituições. 
Depois do tiro de canto, confu-
são dentro da área, e após sobra, 
Ronaldo, na meia-lua, pega um 
chute firme no meio do gol, sem 
chance para o goleiro Carlos. O 
gol de empate originou também 
de um escanteio. Desta vez Fabi-
nho Baiano, bem colocado, teve 
só o trabalho de cabecear para o 
fundo da rede. A bola foi desvia-
da pela defesa do Grêmio Guaru-
já, o que tirou a posição irregular 
do atacante rubro-negro. No lan-

ce, a auxiliar número 2, Ericle Ar-
tuzi, invalidou o gol, mas o árbi-
tro da partida, Fabiano Ferreira, 
deu lance válido e anotou favorá-
vel ao CRM. 

jogadores irritados 
Os jogadores do CRM Mi-

chel e Renatinho deram decla-
rações fortes no fim do jogo à 
reportagem da rádio Líder FM. 
Renatinho disse que perder pon-
to em casa, nesta chave, pode 
complicar depois. “Fazer o que, a 
gente às vezes fala as coisas, mas 
não querem escutar. Então ago-
ra tem que ficar quieto”, recla-
mou, sem dar mais detalhes. Mi-
chel afirmou que a equipe teve 
dificuldades, entre outros fatores, 
pela falta de treinamentos. “Não 
foram realizados treinos, já que 
a maioria dos atletas é de fora da 
cidade”, declarou. 

Amanhã o CRM enfrenta, 
em São Miguel do Oeste, o Gua-
rani, a partir das 15h, com trans-
missão da Líder FM. 

Fotos: Ederson Abi/O Líder ANSIEDADE
Grêmio de Guarujá do Sul veio visitar o CRM, chegou, 

já foi abrindo a geladeira, mexeu por tudo. Abriu 2 a 0! 
Técnico Luiz Carlos Capeli deve ter pensado: “ninguém 
vai entrar na nossa casa e vai cutucar a gente”. Fez as al-
terações corretas e os “conhecidos” Ronaldo e Fabinho 
Baiano empataram a partida. A ansiedade da estreia foi 
tanta que o CRM, quando percebeu, estava levando dois a 
zero. Na raça, buscou o empate.

Maravilha começou bem, porém, levou o primeiro gol 
e logo em seguida o segundo, com isso o time perdeu o 
equilíbrio. Mas, no intervalo, Capeli fez um milagre e o 
CRM voltou outro para o segundo tempo conseguindo 
empatar.

ClÁSSICO
Jogadores do Clube Recreativo Maravilha preveem 

uma partida complicada neste domingo (2), contra o Gua-
rani em São Miguel do Oeste. No entanto, por mais dificul-
dade que o adversário venha impor, os jogadores garan-
tem que não se deixarão levar pelo nervosismo. Entendem 
que o grande teste já foi superado na estreia contra o Grê-
mio de Guarujá do Sul. Elenco do CRM se diz preparado 
para manter o controle em qualquer situação adversa da-
qui para frente.

TREINAR
Renatinho cobrou mais treinamentos em entrevista 

no final da partida. Segundo ele, é preciso treinar mais. E 
quem não treinar bem terá que “sentar no cimento”. Rena-
tinho lembra também que no futebol, quem corre é a bola. 
Mas para chegar nesse estágio é preciso treinar muito.

TRíPlICE COROA
Na Copa do Brasil e na Libertadores o Grêmio joga 

para ser campeão. Faço essa leitura em razão da derro-
ta em casa para o Corinthians. No Campeonato Brasileiro 
o Grêmio joga para queimar gordura. Penso que na Copa 
do Brasil, depois da goleada sobre o Atlético/PR, Trico-
lor já está na semifinal e na Libertadores o Imortal tem 
mais possibilidades que no Brasileirão, porém, a exemplo 
de Lorivan Leopoldo Webber, não descarto a possibilida-
de da conquista da Tríplice Coroa.

BARCElONA X ChAPECOENSE
O amistoso contra a equipe do Barcelona, agendado 

para o dia 7 de agosto e a participação da Chapecoense na 
Suruga Cup, que será realizada no dia 15 de agosto, no Ja-
pão, foram confirmados pela diretoria. Está sendo agen-
dado amistoso contra a equipe do Roma, também está 
bem encaminhado. Aí eu te pergunto: “Em meio a tantas 
derrotas seguidas da Chapecoense, esses amistosos che-
gam em boa hora?”
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Resultado veio após goleada sobre São Carlos, 
quando venceu por 4 x 0 a equipe adversária

Para comemorar a data, foram disponibilizadas 
diversas ofertas, entre elas a promoção 
Estourou, Ganhou

Na quarta-feira (5) terá o 2º Festival de Tortas, 
além da presença de uma barista de Chapecó 
para o lançamento de um café 

Equipe jogou em casa, mas precisou correr bastante para igualar o placar 
diante do Grêmio Guarujá, de Guarujá do Sul
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